
Wanderley RQmner- foi o ·1·"o.II·

randldetos d
,

o vestibular da FURB,
Cercado de grande expectatíva divulgado li:

tarde de ontem às 171130m., Os resultados dos exa­

__ mes veshbulates,reallzado.na· semana passada., pela�,--:FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLU-
.

M��" '.
Do total de 247 inscritos, 67,26 por cento. con�.··

seguiram aprovação ou seja 167.

O número de vagas é de 450 distribuídos nos � .'

'

curses existentes, ou seja 50 vagas para c�da curso
.

"

1 f) Colocado - Wanderley Ronmer com média
gerai de 6,87. Wanderley Romner é da cidade de In-

.'

...�

daial e fêz o curso pré vestibular também em Indaíal .

Tem 24 anos, é solteiro e escolheu a FACULDA­
DE DE DIREITO,

2(1 Chamada inscrição de 2 a 13 de íevereíro, ta­
xa de 50.00 cruzeiros novos pal�a quem Iêz a H cha-

Revolução elO· Sanla Calarina
UDESC

-

e ... plano, -- diz·Sachei
,

e
- A deflagração do progresso em Santa Cata­

rina está na disséminação do ensino superior e já es­

tamos asslstinde ao despertá� de nossa gente nos di­

verses pontos onde a.Universidade chegou - disse o

reitor da Uriiversidáde para o Desenvolvimento de

Santa Catarina, Celestino Sechet, em entrevista ex­

clusiva que concedeu ontem à r�portagem de CIDADE
DE BL.UMENAU, A autoridade participara oito horas
antes de um programa de teieyisão no qual a cultura.
catarinense ,fôra tema.

.

. Bem disposto, acessível, inteligência lúcida .�
rápida,descontraído e informal, a autoridade expres­
sou profunda preocupaçêc com o destino de seu Es-.
fado "muito embora mê reve\e"um otimisfá irrecupe.
rável" .

r--

r---·�-

i--

A simples �itl!ção de que
aproximadamente cem mil'
crlanças sãó reprovadas no
curso primário, anualmente,
em Santa Cataríría - e que
tal não sucederá doravante.
já é elemento de cOllveilci:
mente capaz de recuperar
qualquer otimismo. perdido.

.

O Plano Estadual de Ecttic. Continuando a se 'reff:''!'ir

cação é um «.plano substan- ao Plano Estadual de Edu-
üvo próprio, não comum, caçâo, revelou o reitor que
tem características marcan- de quebrou vários mitos
tas e é a Revolução na Edu- que entravavam a demarra-
'Cação em nosso Estado, '; gern do 'ensino primário,
Atualmente só não vai à "Educação é processo não
Escola quem não quer, __

Pa�' meta" - definiu e explicou:
ra cada.mil habítantes; • ·te- não podemos .atingí-Ia por
mos 17(} escolares em Sunta etapas: O papel do prutes-
Catarina: proporção !nuito' sor é mostrar o "modus fa-

,
" eiendí". A Escola é um or­

ganismo horizontal que mos­
tra ao cidadãos, de 7 a 14
anos, o que é o Brasil: é
uma Escola de Cidadania
sem a preocupação de roL'-'
dir, contar ou avaliar cunhe ..

cimentos auferidos, A crian­
ça nesta faixa de idade. não

.

pode ser policiada, sim es­

.elarecída. .É absurdo repro-
var um escolar porque êle
ignora esta ou aquela data,
ou porque não sabe Iêr caril
correção qualquer trecho.
Camões ou Euclides' da

,

Cunha é veneno para crían-:
ca de 7 anos, Nesta. idade
ela deve estar matriculada
em uma "escola de cidada­
nia", onde aprenda, pelo
qxemplo, a ser o que é; bra­
sileiro.

() papel do professor pri­
mario, explicou, não é o de
mero transmissor"de ídéias,
porisso mesmo não necessi­
ta saber de memória um

calendário de efemérides.
Basta-lhe apenas que tenha
consciência de seu relevan­
te papel frente a seus alu­
nos. que seja um lidei' em

expressão, que saiba enea­

minhzu- aqueles que estilo
tiol> re�ponsabilidade,' A Es·
cola de hoje vai mais além
dalÕ quatro paredes c da eH!'­

teira, Está na Igreja, no 'lar,
na rua, no convívio diário,
O exame dessos aptidões se­

rá feito futuramente quando
o aluno alcançar a segunda
etapa, e aí sim, cursará a

Escola de Liderança .qmm·
do aprenderá a. se xcalizal',
passando pelo cri\'o da sele·

ção e avaliação de aproveita­
mento.

FORMULA

- A renovação cm termos
genéricos é a meu vê!' o se·

grêdo para a redescoberta
do Estado, Através o Ensi,
110; a Comunicação e as

"ias de acesso, estaremos
procedendo a um processo
imediato de restabelecimen­
to de nossa posição no seíc
da comunidade nacional, O
esmagamento atual de que
sofremos é transitório e pro­
vocado por agentes comuns

que infelicitaram de modo
geral nossa Pátria. Busco
ria Educação o primeiro pas­
so decisivo. e êle 'já foi da­
do com bastante segurança.

. O!reto1': ARINOR FRü HSTOCK
--��----�----���_.----���----�--------�
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I Prefeitura Municipal de. Blumenau ii
i !,
I ·1,
i CONVITE li
i I'

'li'
o Sr.· Prefeito Mllllicipal e o Sr. Presidente daCâmara l\lUIúçípal de Blumenau têm a satisfação II' I,'·de convidar as auto.ridad�s e povo para .participàj:em das solenidades de posse dos futuros g'overnan·

!
I ! Ites d;> cidade de Blumel1liu, dia 31 do corrente.

.

! i I
'I
J

I
Câmara Municipal no I'. I

II

PROGRAMA
9�OO .115. ---=- Posse do Sr. Prefeito, Sr, Vice-Prefei to e Componentes da Nova
proprlO Balao de Remuões da Câmara Municipal de Blwnenau.

10,00 hs. - Transmissão do Cargo de Prefeito, no .
Salão Nobre da Prefeitura Municipal de Blumenau.

, Revolucõo
Barríga Verde

o PAPEL que destá destinado ii Universidade pa·
n{ 'o Desenvolvimento do Estadô .de Santa Catarina -

lJOESC - é algumas vêles maiór do� que possam ter
:;2 dado conta aS',autoridades educadonai.s do Estado.,
Sua estrútvril!i'ão tem sentido .amplo e não deve ser'
encúilda como mero organismo executivo .refratário ao

tempo,. Por issó-. m�smo deve continuar merecendo, ca­

da ver .mais. carinho especial _ critério em seu desdo-
bramento ,que tem sido bastante animador,

.

A REVISÃO �OS cOllceHosbásico� d" Educação, a

réformulaçâo do proce$so '(ii: triuismis$ão. de conhed·
menta!;, o enganjamento do professor' em nova filosofia
de àtuação: adequada -ii nOva .'realidade, não iinposta,
mas' surgida pelo. revigoramenfo do bom senso. dinâmi­
co aplicado à uma tealidadé que ag�ra está à assustar
ao educadores: tudo isso, .e lU"i$, ,merece do, poder

-

comtituido um moinento para p\'nsar,
.

'MAIS Que. Um instr'um�"to d� disseminação de
·

cQndições báskas do resfabelec.i.i:rteflto de uma persona­
IId1!de do Estado, a. UOESC é,:.antes, \lrn Gomponente
TJluito. importante no esfôrçn supr,emo do govêrno fede·
ral de doar o Brasil aos na.ciomijs•. é"um instrumento
_ mais importante. que' o

.

"aohão . para a guerra -. de

dllCII.IC· e defesaj .de detecção' •. é){terminig na biltalha
.

gigimh:sca que todos (>$ homeni;� bem intencionados tra•.

varri pela sobrevivência condigna e . huma�a,
.. � ".'

A 'DEMARRAGEM ' já :foi ·didà. A deflagraç�o é

irrever:>l:vel ii êsse"momento e d:ê-'$sl/; nl0mento em dian-·

te nada há mais a fazer. do que atompanhar o pl'OceS!iO

desencadeado que tem mais imp�r:,tânCía do que tôdas as

ljecretàrias de Estado em c;onjunf9i sem .que se, sem

dÓvida; ha-ja lance 'de .demérit(i· em direção àquelas en·,
tidadas execúrivas. Se discute-se !la atualidade ii. ccms-

.' trangêdóra posição em .que est�o, nós, tatarinenses em
·

,relação ii cvltUr-iI e ao deselRvolvirriento concreto dós de­

m�is Estados da Federação, nada inais sensato que to·

· .r;,�rinos consciência de Um trabálho' d� profundidade.··
·

r;ujos resultados fluirão prir'H:ipal�ente em benefír::io -de

"j
.' ".'

"

.' .' '.'
.' . .

,
. "'__: _... :..........,,_ �. __ ...�.�.. �·..--NM"t< ......� �_ ......._;.....�.. �· ..�� .......�I_--:--- .."'._--�_.·-;O---_ ..

homem barrígil verde, que desde criança, agora,,, será. in·'
teligentemente encaminhado à vida prática sem a preo­
cupação absolutista do tão decantado «canudo de: pa·
pel" de que nos dá conta aquêle samba "incrementa�
·dc.!�. _. .

.:
I ..

A UDE5C é tanto mais des�onhecida quanto II. é
em significado nad,?nal. Seu plano ,assusta a quem não
.está

.

acostumado à serledade ofic;iai� esc:andalh:a o me�
dio<:re homem público e -Ia'1: cair cahelos dos político-s
·nasddc5 â stlmbra de 30. Pergunta-se então quaf a per·
ce-nhgem de ris<::o que COfre um fr-abalho sério -em um

"

.clima que talveI não tenha em igual gamei, idintica CDm­

pu�tvra pública? Corre calafrios, então, naquêles que.
o!:upal:<!M seu lugar reservado no vagiio do combôio qu�
tem a destinação da auto suficiência national em ter.
mos téénicos e In.lmátlQS; Em. termos de inteligênc.ia «I

c;;pittidade intel-ectiva,

.E E.NTÃO FICA-SE a d;Jm�l" à Revoluç:ao para (j\J�,
,ela não se esqueça, eOlnQ o 'progre:»o séculQ XXi de nos�

.

$0 Estado. Que. sua açao res;iuarde o primeiro trabalho
sério que se têm notída desde Hercílio Lux: a UDESC.
Que não ptlrmita a .ocupação .:__ em sentido militar -
,dI: uma célula viva de �çãQ patriótica, sem patriotadas.
!) .ap�lo aparentemente esfravagante tem !Sentido p"r<l

.

.

·i'lgueles que se derem ao ·trabalho (?) de consta"'r' Q

que e a entidacle:e os ri:;ccis a que está exposto pela mu�
dança de govêrno, 'sistemas poHticcs·partidários, no mau

sentido da palavra.
' .

'. .

O RENASCIMENTO de uma dvilitação "suis gene�
,

ris" - e ninguém nega- .que ,não seja Santà, Catarina �

.depende mais do que nunca' da vigilância dos altos es.

: calões da,RepÓblica; a esperança maior de um povo que
. tema o sôsto de crescer. �om amarras e moléstias q-ce
sempre debilitaram seu orSjsnisln0, agora ·.convalescente,

.'.
A UOESC é ii Revoh",.,.ão .demarço de 64 n� �nsi-.

i1() de- Santa Catarina.· Como tal deve ser preservada 'a
todo custo sel)Qo intolerável. 'qualquer ,arreganho da
ot,ltr<t parte,

.

.
. .

. .

.Para o reitor doa 'UDESC
a ofkiali:lac;ão d" Faculdade
de Direito da FURB "é ques­
tão de tratar papeis e mais
nada", Abord-indo superti­
cinlmente o ensino supertor
em Blumenau e Joínville,
manifestou opinião de que
em nossa cidade o organis­
mo poderia obter melhores

bd'
�-- -_...-.--�._-------�-�- iresultados, se ii an onasso o ;-------'

� �

i
propósito de formar seu ('01'- I t
po doe'ente com demento;; I

A
.

d' ,

1f)Cais. Se huscpssem m�s· I pa·rtlr ·a proxlma sem.ana t
tre:; em outros centros se· 1

\
rí'lm bem melhn, sucedi· t �

dos". E'nfatizoll, Sô»re o en- I

1 9 5 2'
l

sino o Joinville o nrofessnl": 2 2
. \

Cele;;tino Sachet (> dfJ vonjo \ • l
de \';sta de que '1á há ideais l I

�'�I���Ç:i�� �n�����s7�ã�!j�l�e�;:t � Nôvo número telefônico do 1
Para defIa!;;l'ar o proccS'SrJ' l t

de l'eafinllação de Santa Ca- \

JOR'NAL 'C I D AD E I
larina no cenário nacional. II ",

I '. • rhá que acionar a alavanca
do ensino em todos os qua- �'�.�,_�__��_� -:- r__",_ �_· -..J

c1raRtes do Estnl0, frisou.

lJ'W, segundo aürmou, em

relü<:âo aos demais Estados
da �'ederação que tem ape­
nas 129 a cada grupo de
mil. Estamos na liderança,

. portanto, no aspecto,

AVANÇADO

UDESC

Falando a respeito dos

objei\vos da Universidade

. para {) Desenvolvimento de
Santa Catarina, afirmou o

professor sacíiet que "ela
visa fornecer mão de óbra
cspeci..lizada às mais pre­
mentes necessidades com

que nos debau-mos".
.

En­
tregamos a ponte para o

livre trânsito entre oi; téoni­
cos especializados e os tra­

balhadores sem qualifica­
ção. Formamos técnicos em

Agronomia, Veterinária, En­

genharia Operacio,nal, Admí­
nístração e Gerência, Edu­
cação Física etc.

Cobrimos d€ imediato as

lacunas existentes nos diver­
sos setores em quasl todos
os campos de atividades, No
oeste já estamos cogítando
de transformar ginásios agrí­
colas em escolas agrícolas.
Tanto quanto possível esfor·
çamo-nos por acionar a ala­
vanca do progresso, que tem
seus fundamentos na quali­
ficação do trabalhador,
Em Joaçaba, segundo afiro

mação do retiro da UDESC,
há um estudo da viahilida­
de técnica e financeira' parti
instalação de curso de ni­
\"1.'1 superior, elaborado pela
Universidade. fiA regionali­
zação

.

do
.

ensino superior
tem, assim, andamento ade­

quado dentro das diretrizes
preconizadas pela UDESC

que ·é a integração do Esta,
do pelo homem, através a

Educação" .

SOLUÇA0
.

dos 247

i.t,...
rnada, data da realização da 2? chamada de 15 a II)

de Fevereiro, obedecendo o mesmo sistema do mes­

mo programa da 1� chamada.
2{1 chamada será realizada símultâneamente lias

divisões de Brusque e Rio do Sul juntamente com

Blumenau, as 9 horas de cada dia,

1"111
Irll 1.1; I II 11.1 II 1111 111111111.1.[11 ['1111.'1111111.'" " 111.11-11 ""U

111.11,'·'.""'""1
§ COllIUNICAD,O E

� �
� ª

D �
"""'"I :;:;::;.:

� �
2 A Diretoria da Fazenda da Prefeitura Mu- ê

i nícípal de Blurnenau comunica que sexta-feira, I
I dia 30 do corrente, a Secção de Tesouraria l\Iu- I
I nícipal não funcionará para atendimento ex- � .

I terno. i
� �

i ,

'
. I

�IU II II U ItIU!:111 U! In'l li "II·H ti lill:1 ii j UU 1 urlJl.U I U 1:1 r nUl"! II j nu 111·1:II:Wl!i;
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PABX

COl\'IPANHI.A HEltING

A

Royallnsurance Company Umited
e

Soci{\dade Satélite limitada,
ÂGSNCIA DE SEGUROS'

comunicam a mudança de seu

Telefnne para -

·2 2 - O 941I

Governador - prometeu atender
reivindicações de Gaspar

Como Ja foi antcrionl'1en­
te noticiado, estiveram dia­
logando com o governador
do Estado, sr. Ivo Silveira,
no decorrer desta semana, o
sr. Evaristo p, Spcngler,
prefeito munidpai de .

Gag-

par juntamente com o :;r,

Paulo Wehmuth, prefeito
eleito, acompanh<ldos dos
S!·S. deputados estaduais
Abel Avi1a dos Santos e AI,
da Pereira de Andrade�
Diversos assuntus fdl'am

NEfTZEl.

participa aos seus clientes e

amigos a mudança. dos números de
seus telefones para:

:!2-1223
22.122�_._1
-

HAMBURGO (IDlpre�:,..

sões da Alemanha). - Lu­

go na primeira experiênc:'i
a mve::>tigEtção alemã Cêm

seguiu um re.3Ul�ádó que

proporciona novas oportG�.
l1idadesà à pesca. cost�irn

i)iemã. Mil trutas tl"ansfl'­

rld:b de lUl1 11lgo no in(,l:-'.

Trutas de
rio!' da Alemanha pai'a a

água sa!gadu em Ecke:'l1*

fôrde. no Báltico (Rc}:ú!:l.'i­
cu Federal da Alemanha',

adaptaram-se n'larilvilhQ­
S&.mel1te ao nô\'o a111tiienl�

De 50 e1"n 50 dia:; as tru1 :;':

ele

ü';ltados na ocasião, entre os

qU:Ji" o do abastecimento {�e
água para Gaspar, energia

elélrica, desvio do trànsito

pelo CCE-tro da cid!lde pela
construção de uma ponte c

a l'odQvia Ivo Silveira, em

tenllos cie conclusão do ser·
.

,

viço de implantação no perí.
metro urbano da cidade,

O sr. governador do, Es·
tado prometeu àquelas au­

toridades tomar aS devidas
providências para a soluçãó
dos problemas que lhe fo­
ram apresentados.

\ 41""'" • _ .. .-,,-� �.._."'_....r....�_......."__._."'·�_""""'__

I Faltam exatamente
! 300 dias

I da BR-lOl
1 -�----......... - - .. �--- ....

água salgada
maiores clf:a� já. pesam 1.5

a 2 quilos As. expel'iêl1;!i:1S
realiZadas pelo lUstit,.to d;!

pesca Fluv'i�) e Costeiú
em Hamburgo, tem por n�

nalidade criar uma espéc�e
.

de tll.lta!;:· dê 3 a. 4 quilc;,

co.m,parávels ao salmão c.!ú

Bú}-W',o O diretór do In;:;'

tituto. Prtlf.

tt'l1ciona proceder t1 expr��

riéll-<,;il)S C!.lm SI11mões {l ou"

tri!i espécie;; de trutas. :'l'.'.

opinião o ei:'P8Cialista, po
dcr-se-ão bl'ganizar nu o;

Bãltlco grand�'"
de trutas",

lóostus do
,. fa.zenda3

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CONTINUA\il\O c, pr[néir�ilmentc de 'origem
.unimal, instrumentos, ctc.) são

os que conduzem a doença
aos, <mimais suscetíveis.

Os esporos carbunculusos

podem ser' disseminados me­

cânicameníe pelas aves;' rnôs­

cas, que os conduzem nas pa­

tus, no bico, etc. As f·izcs de

animais que Ingerem carne ou
, material infetado podem con­
.

ter esporos; 'mas é pelo vômi­

to 'que os urubus disseminam

a infccção .

Durante a' infecção o gcunc
,

se espalha por todo o "Iga�.

nismo, de rnodo que o sangue

'c todos os tecidos são viru-
,

lentos: o leite; a urina e <, bi­

lc podem abrigar freqüente­
mente a bacterídla carbuncu­

losa-,:

MODOS DE INFECÇÃO
NATURAL - O modo mais

"

comum de infecção natura! pa-

rece ser pela via oral, através

da mucosa faringeana ou in­

téstinal, ao COntrário do", que

opinam alguns autores basca­

dos no fato de ser 'mais ::úciL

provocar a ínfccçãc: experi­
mental pelas vias cutânea � e'

aérea. Os esporos passam pe-
lo estômago e vão alcançar o '

'

intestino, onde permanecem
'em estado latente à' espera de

uma' oportunidade para .ínva- ,

,,' éir o orgapismo.
O ,contágio direto, de, uni-

,.

" m;,l, não é obsdrvado; tanto

assim que um animal sádio

pode permanecer ao ladO de

outro infetado sem se GOnta­

mÍliaf. Os age�tes iriternmli<í­

rios (água, alimentos 'veg<�lais

Com a abertura do' cadáver
.

infetado, o SàIigÍ.IC � OS outros

produtos ricos em bacilos car­

bunculosos caem no 5016; de­

pôís de' enterrado, o "c,::idáver

fornece aumidade, e u putre-
facãó concorre com o 'calor

-

.

.

!

necessário à esporulação, que

se dá graças ao ar existente

entre' as panículas soltas de

terra. Os espores alcançasn ;1

'�uperfície do $0;0 por um me­

cil.ni;.:mo. ,mui:b, interc"snnle,

,descoberto pOr Pllstcur. As

minhocas que vãO se Dlltí';r ,do
çadávcr voltam. depois dus

ChUV[lS, à. superfície do ,010.

,
onde depositam: seus excre­

,

mentos -ricos em esporos. Ês-

tcs, quando íngiridos com ali'

plantas c alimentos, produzem
,1 doença,

cunísmo da morte ainda não é
b srn conhecido. AJIll[ti,I�5C.

h.i já ulgurn tcnlf/..1, cstn'· li­

gado :\ obstrução mecânica dos

c;,q:;ihtrcs ou à anóxia d::vlÔú .

,10 grande consumo de migc- _

nio pelo germe invasor. Tru­

balhos recentes demonstraram
que o complexo tóxico, neu­

trálizavel pelo sôro imune, c

o responsável pelos edemas

gelatino-hemorrágicos locais e

pelas manifestações gerais da

doença e morte do animal.

"Trabalhos realizados de­

monstrarn que ';1 infecção �Ó é

possíve! com um número mi ..

nirno de elementos, núinero

êste que vllria com diversos

f�(ores. Do foco inicÍul, Os

germes invadéni o 01 ganismo
com .grande rapidez.' O modo

de llÇ'ão da bucterídia carbun­

culosu sôbrc o 'organismo é

airida mal conhecido. Parece

que os produtos tóxicos ela­

borados pela bactcrítlia do!sem­

penhuin papd importante,
(Coi1tiinia' na próxil1l<l S<!lllH7

.na)

PATOGENiA

o esporo virulento é o ele­

mento qlk ria maioria das

,êzes, ass�guni. a Iníecção.
rngerindo com os' alimentos,

vai-se alojar nos ferimentos

,da mucosa OÜ nas criptas lin­

fáiicns, onde permanece em

estado latente até que apure­

çam condições f·avorá\'ei� . an

seu desenvclvimento, ApSs a

. germinação as formas vcce:u­

tivas encapsuladas estão plote­

gidas da fagocitose, bem ;;;.>010

do fator antrucida exí-tcntc

no sôro normal.

A secreção de urna complc­
'xa �OXii;<I pelo B. anthrucis

provoc.i o aparecimento d�
.

fone edema, possibilitando "

rápida ri1Ultiplícação do 1111-

croorganismo': 'bste, in�smo

complexo üSxicó bloqueia o

sistema def�nsivo do org:mis­
mo, tornando possível ti 'ínva­

são do ;;angue c generaliZJção
do pro�esm. Tem aípda. dei­
to lHico sóbre a fibrírtn, O me-

CUMÉRIO SILVEIRA GAR­

CIA - MéçHco Vetedn:.!' iu

do nAMAM-PGL

, Ih·'
:' .., ,

"·0 8- mais arroz
,

PREPARO DO TERRENO -:-'- Are a,terra, 2 a 3

meses antes do plantio, de maneira a él1terrar bem

todos os restos da plantação do ano anterior e o ca­

pim que cresceu.' Passe a grade (pente) para quebrar
todos os torrões. Quanto mais bem preparado Ó, tet­

J:eno; m'elhor.· Nivele a arro'zeira pai'a qu.e a água
I ché�ue ém tôdas as partes e sólte a ágli.a na arrozeira

até 10 ou 20 dias antes do plântio: Fazendo assim

evita-S'e' o crescimento dó inço e' o bicho da raiz. De­

pois de retirar ao águâ' passe uma grande ou rôlo.

CALAGEM - As arrozeiras precisam de c'al.cá·

tio. Para cónhecer a quiantídade de .calcário que a

telTil necessita mande fazer a análise do solo .. SoU­

cíte ao agi.·ôilomo dü seu município instruções para
fazer a análise do solo. Coloque o calcário na ,(erra
2 a ir meses antes do plantio, logo depois de ter ara­

do o terreno e antes 'de passar a grade:,

Al1UBAC}iO .� Boas colheitas· ,só éln terras'
aduba·das. O: a;'l;'OZ tauibéll1 preciSa ser ádubadó. Fa.
ça a adubação da sua arrozeira cor'ri estêrco bem cur�

.
tido ou com adubo qUímico. 10 can-adas de estêrco

por-lÍ1orgon (40 , carra�as por hectare) éuma bOi!

quantidade d� estêrco para adubação. Pata á<iuba.r
com adubo químico maude fazer primeiroa ánálise

.da terra. Ela, indicará qual o adubo que é necessá-

rio e a quantidu(ie.
'

,

SEMENTE � Use semente de boa qualidade e

livre de' sementés de inços como o arroz verinelho,
capÍJil':;:ll'roz, javão e outros: Só plante a semente

quando tiver certeza que, vêm de �rozciras 'livres

,dêsfes inços. Plante varied'ades de grão longo ou ti­

po agulha. SãQ luais fáceis de vender e têm mais

preço.

.'

,
COMÉÁTE ÀS p,RAGAS ...:..,- As pragas (lo arroz

,

'causam :grandes,prejtiízos� As.:principáis pragas são:

o �IGHO DA RAIZ, qtte ataca as raizes do arroz e pro­
,voca o amarell:lcimento das :f.ôlhas; "

...
�."

,;

.

o BICHO DO, BRÕTO, qu� rói�o brôtodo arroz, pre-
,

,

judicalldo a semeadura;

. _.} ;';"�"
,

'

CINE ;BLUMENAU
-.

-

. ..' . .'

HOJE dia 30'·sexta·feira às 20,15 hs Arduino COla­
santi, Irene Siefànla, Irma Aivarez I). O' famoso gran-

de Otelo, CUl.
'

. ,

"A DO�E MUt;Heg AMADA
....

ccnstU'a 1& anos

l.Tm 'homem a procura de u'ma: mulher embo-

l'a, tôdas as mulheres o prOCUl'aSl;lc,m!.ltle era um ido·

Ie pópu1ar e âs 'mulheres eraIll muitas , . . nias êle

era �'nóvfssitrio em'fôlha" no amor! '

A ,Df?ce Mulher �ada, uma com-édia rOlJiàl'ltica,

cheia de, hUlhor, sexy é amorl Um novo tliunfo do ci-

, ll('ll'ta brasileiro!'
,

' ,,",'

rróximo Domingo:

.\

a LAGARTA, que ataca as fôlhas do arroz,

EVITE PREJUíZOS COMBATENDO ESTAS

PRAGAS - Para combater o Bicho da .Raiz e do Brô­

to' faça o tratamento' da semente, com Aldrin 40 pó
molf,ável. Use 200 a 300 gramas de Aldrin 40 pó
molhável por saco de 45 kg de semente. Antes de

aplicar o Alctrin molhe a semente para o Aldrin pe­

gár bem. Para combater o Lagarta, polvilhe ó arro-

zal COll1 Fenatox 20.
"

" "�'nATOS CULTURAIS � O manêjo correto da

água é :de grande importância para uma boa produ­
ção de arroz. Quando o arroz estiver com 15 a 20

centimetros de altrtra, retira a água até que o arroz

dê sinais ãe falta de água. Isto permite melhor en­

:ç.aizamento e provoca perfill1aIT.\ento maior. Quando
o arroz der sínais de falta d'água reponha a água até

a él)OCa do amadureCimento. 'Alguns dias antes da
J. ..

.•.

colheita, seque a arrozeira para facilitar o trabalho.

,
Faca, também o combate às ervas daninhas. Os

modern"os erbicidas matam as erVas más sem preju'
dicar o arroz. Para matar as ervas mais comuns use

o 2-4.-D ou o Bihedonal e para combater o arroz ver·

melho, capim arroz e o javão use o Stam F-34. Tanto

o 2-4·D quanto o Stam F�34 podem ser passados na ar­

rozeira já plantada pois não p'rejUô.ícam o arroz. Só

matam o inço.
.

COLHEITA E ARMAZENAMENTO - Colha: o

arroz maduro, bata imediatamente e espalhe 110 paiól,

em camadas finas até que seque bem.

.
Evite que o caruncho ataque o al'Toz armazena­

do,tratando com inseticida. o. Shellgran, 'o Grano­

san "', o Malagran são bons inseticidas para. COn'l bater

o caruncho é não dãõ g-ôsto hem cheiro ao arroz e

lião Jazem'maI ao hoinem.

,
HOJE dia 30 sexta-feira' às '20.15 hs Robert Tayhi',

George Murphy, Thomas'Mitchele Lloyd NOlall cin

APATRULHA DE SATAAN

A história l.'mocionante de treze heróis ,quo <iss.om-
, bl'Uram,{I, mundo' com Seu ;"alor e patl;icitismo! A Pa­

trulha de Bataan lUna epópéia rctratálldo em cenas

magníficaS c intensas o sacrifício, a bra·...ura, a 'cruci­

fi(;iJ.��iú) dos homens de a�ão q'uc defenderam até o

últími) momento, com o sucl'iIicio d,a própria vida, o

solo de Bataall! A Patrulha de Bi\t:m, um glorioso 'capi-
t\ÜO da 2a.·Gü�rra Mundial!

"

Pnh imo .,]:>omiilgo:

IJOC'fOR JIVAGO

Vôeê p.ode melhorar suas

terras: use calvàreo
Qúe é Terra Ácida?

Terra Acida é a terra que tem

falta de calcário.

A terra ácido é ruim. Nela as plantas
nascem mal e dão colheitas pequenas.
Como Saber se a Terra é Ácida?

É fácil saber se uma terra é ácida.'

Uma terra está ácida:

1 � quando as colheitas dímínuem e

nem mesmo uma boa adubação au­

menta a produção;
2 - quando a alfafa, a soja e o fei­

jão não crescem bem;
3 - quando está cheia de samambaia,

capim barba de bode, tíríríca do bre­

jo ou rabo de burro;

4 - quando uma arrozeira durante

muitos anos começa a produzir pouco:
os pastos velhos

às áti'ozeiras velhas

as terras de campo
os antigos brejos com

terras pretas'
os terrenos muito úriÍidos,
geralmente são terras. ácidas.

Como se melhora a terra ácida?

Melhora-se a terra ácida, colocan-
. \

do calcário na terra.
.

Onde se Encontra o Calcário?

o calcário é encontrado na:

- pedra calcária moída
- concha: mç>Ída.

cal queilú.ado
'- cal apagado.

Todos podem ser usados para acabar

com a acidez da terra.

Para que Corrigir a Terra Ácida?
Deve-se corrigir as terras ácidas

para que as plantas cresçam melhor e

produzam mais.

Terra Ácida Terra com Ca1cárío

O milho, a mandioca, o feijão, o

trigo, as árvores' do pomar crescem

hem e dão boa colheita em terra que

não é ácida e
'

As plantações feitas em terrenos

que não são ácidos dão mais lucro .

Como Deve ser Colocado

o Calcário na Terra?

O calcário deve ser colocado na

terra 3 meses antes do plantio.
O calcário deve ser espalhado na

terra e depois misturado com arado e

grade.
No potreiro ou pasto o calcário

deve ser espalhado no fim do inverno

e depois passru' uma grade.

Quanto de Calcário Colocar na Terra?

A quantidade de CALCÁRIO' a

ser colocada na terra deve seI' aquela
que o resultado da ANALISE DE TER­

RA indicar.

Procure b Agrónomo, êle lhe Qi­
rá con;o e q\lanto de calcário deverá

ser colocado na terra"

o Calcário Melhora sua Terra

O calcário diminui a acidez da

terra. �,b· calcário aumenta a pro­
dução porque também é adubo.

PLAMAM
RcsLlmo Estatístico de alguns Traball:05

Exc.:ulados pelo PLf\l\'1A�1 no periodo de j�l­
nciro " setembro de 1969, nas 'Coordenado­
rias de se;� PR, SI', :iu, MG, DF, PE. C.E.

1'6. RN, MA.. PA e AM, num total de n

.
c�t:ritôri('s regionais. A Coordcnmloria do

PLA1\.fi\JI,( cm SC ;.Hua em convênio com a

Autarquia UBL - Projdo Gado LcÍlCÍro.

I - ATIVIDADE DE SUPORTE

JAN a SET/69

a) Jmtalaçuo de ESl:ri!órios Rc:'

giUllUis
. b) Projetos d" 1\'1elhoria� de F,l­

zemlas lO.04S

2 - TbCNIC\S I\lAIS SIMPLES

;J) D ivi�ao de Pastagens:
a.I - Novos pastos subdivi­

didos

a .2 - Área dividida (ha)
1.246

HU14

b) Limpcsa C/Oll Reforma de Pa�tagcn5
b.l - Arca trabalhadiL (ha) 45,498

._;) C.'pineiras
c.I - Área total (ha)

ti) Outm� Forr<lgeiras
d, I - Arca tolal (ha)

C) Cêrclls con5lruídas (km)

5.401

.:I 341

1.287

3 - TÉCNICAS ]l.1A18

AVANÇADAS
:I) Correção e A.dubação de Pastagens

a. 1 - Arca Irabalhada (ha)
, b) Adu bos. corretivos e de[ensi-

'vos empregado:;
I: - .Adubo org:1nico (t)
b.2 - Adubos químicos (t)

b . 3 - Corretivos (t)
h.4 - Defensivos (l)

e) Con�truçúo 4.;. Silos

2.157

2.154

IA2
2.605

17

c. 1 .:_ Silo� con5trúido� 362

c.2 - Capacidade. de Sita-

fugem (013) 38.978

li) Enchimento de Silos;

ti. 1 - Silagem produzida (t) �9 ,077
e) Preparo de Feno:

c. I - Feno I'reparudo (t) (i07

f) Irrigarão de Cavincir(ls
f. I - Area irriguda (hu) 401

g) Construção de Pequenos Açudes:
g.1 - Números de açudes

construídos 494

8 4 - I\1EDIDAS Cm.IPLE­

PLEl\fENTARES

a) '!Vfelbornmento do Rebanho

(Reprodutores Inlt'oduzitlos)

li. 1 - Mm;hos
a,2 - f'êmeas

310

G.ltl6

5 - SERVIÇO DE M�CA­
NlZAÇÁO

li) Medidas em hectares

b) Medidas em .horas

J4.l99

87.595

6 - RECURSOS FINAN­

CEIROS (Em NCr$ 1)
1 - Banco do Brasil SIA

a} Processos atendidos
b) Valor total dos f'inunCÍa-

1.044

damentos atendidos 8.023.921

2 - Outras Fontes:

a) l'rocessos atendidos 1 .031

b) Valor total 5.433.511

3 - Rccur�os Próprios
a) Número de proprictitrios 4,172

b) l\fontante aplicado' 4.796.077

TOTAL DOS RECURSOS APLI-
CADOS:- NCRS 18.253.509

r) llndro .a Setembro 69)

, �prleda4."

A NOTíCIA SIA.
JCrDllréA 16ra..\úI�!_

�O� �ttiek
Oir. Adm1n1strativo Geral

Nenal Pereira
Diretor de Rede.Q141
Realcy Sllveir�
Diretor Técnico

Alfonso 'dos Santos
Thelss

Assistente de Direção ,

Nelson Tom.lln
Gerente

flaul., Jacqu�.
Redator-Adjunto
Oscar' Jenh:hen
Redator-Auxiliar

LaUro tara
Co1unista Social
CarJos Müller

Colunista Social
Edemar Anuseck
Redator-Esportivo

Correspondentes
BAO BEN'l"'O DO srn,

Arno Femtr1cll
B. l!'RANCISCO DO SUL

Anrs.u:cy G. dOI! S9.ntOll
GUARA.MIRIM
Did10 C. Pel:z:er
CAMPO ALEGRB

Lauro BchwiU"JI

'_

�.... Beda....
J!'.IcrHirto;

.

:aua l(amy Deel:e, 171
Telefone 1"38

mumerum - so.

Representantel
Exclusivos
BI'!:&AL

:ruo de Janeiro: Av. :Delnr.

Mar. 408 - Grupo 605

e 60'1 - �:le 222-9204

BAO PAULO: RUa SenuM

nátlo. 199 - :ao andar -

conj. 22· --:- FODe 34':0853

BELO RORlONTE: RuI!.

Tuf's, 207 - 8/503
Rl!ll Ul".I!:: Rua Non•• .di
- 6<,' ando - 8/612 -

Fone 4-4554

PORTO ALEGRE: 'Rua
dos Andrades, 1.137
conj, 2202/2204 - Fone
24-79-73

- - -

NÇ do Dia NCr$ 0,20
N9 Atrasado NCr$ 0,25 \

. Assin. Anual NCrS 45,00 I" Semestral NCr$ 3D,OO
.

UTILIDADE
"

PúBLICA

. Corpo de Bombe!TOS

Delegacia de Policia
Guarda Noturna
Guarda de Trânsito
Fo'rum
Ministério do Trabalho
Prefeitura 1163 e

239 R.I.
CELESC:

1696
1016
1214

.

1016
1708
1143
16/7
1158

Reclamações 1326
Plantão depois das
17,30 horas 1327

SAMAE 14&9

TELEFONICA

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospit;1.} Sto. Catarina 1133

Hospital Sto. AntônÍo 12u8
Hospital Sla. Isabel 1175
(Mâternidade (Elsbeth) 1086
LN.P.S. e S.P.A. 17S8

TAXIS ALUGUEL

, AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Rereílio Luz J 2 t 3
Dr. Blumcnau 1178 c 1102

Angelo Dias (Pin!,'1liu) 1G64

Rua 15 de Nov. n9 603 1111
R Pe. Jacobs (Matriz) 1704

R. Pc. Jacobs {Rodov.) 1002
Cine Blumenau 1456
Rua' S. P�ulo, nQ 3196

(Wurges)
,

Rua Bahia (Ponte do

Salto)

1365

1"--'WJÁs ZADROZNY"s"iÃ'--
" (;OMÊRC,f.O E REPlmôENTAçOES

.

BLUMENAU -' 50
"

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
C A NAl- 6 � H O J E
SEXTA-FEIRA - ... 30. 1 . 70 �

16,00 TV Educativa:
Hi,30 Educação de Base
17,00 Seriado
17,30 .:Descnhós
18.00 P /lVIulheres Somente
18.:30 Robin Hood
19.00 Nino, o italiallinho
10,30 TClcnotícias Cimo
19,45 Confissões de Penélope
19:55 Sangue do :Me'u S8i1gue
20.30 James West
21.:J0 6il Feira Espedal
2.2.00 Super· PJá
L�.;30 AlIui! ds A!;o
�J,80 Jornal d<! Noite

DIA 30 - 60 Feira às' 20 hrs. Dedé e Dino Santana

:-� Moira ]\Iello - AClúllcs, o Matador e Átila Iórío

,'m:

(Filme nacional � colorido)

Está é a histól'ia de dois bandos de cangaceiros, ehc- ,

fitkdos' por' dOiS "C-abl'âS"valentes que disputam a corôa
àJ "Hei do Cangaço". Assim o sertão i'ê-se envolvido
uma intensa (�ó�)fus'ão, .lutànd.o cangaceiro contra can­

g:Jcelro, polícia eOl1tra l)oIÍI::iil ,tudo 1111 maio!." bagun'·
ca já l)corJ'ida, nas caatingas do nordeste., Para fazei'

rir ele yerdac1é . . . para divertir como nunca, só mes­

ln\) Deu a Louca no Canga"ó.

DOi\llNGO: GLORroS�\ l�ETrRADA \:(1)1; .kJ!I r;:1I1

BdmQnd�'.

C.

_', ••• , --' -: :••

CINE, l\lOhK

UDEU A .LOUCA NO CANGAÇO"

, ,t
"�I"" i

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Recena Federal

Sll(l�rifllelldenle da R,efeila
design.ado Su(Je.r�isor

. .!
.

- � �
.

SUPERINTENDENTE .DA
RECEiTA DESIGNADÔ .

SUPERViSOR

de renda no imo passado, es­

tando assim cadastrado na

Delegacia da Receita Federnl
de Joiiwille. nos próximo,
dias receberá por intermédio
da rêde bancária os formulá­
rios para' preenchimento de

declaração de rendimentos,
referente à 1.970. ano base
de 1969. Pela primeira vez,
os 482. S()O contribuintes ca-!
dastrados da 9�. Região 'Fis-

'

cal, que compreende 'Paraná
e Santa Catarina, receberão
os formulâríos desta manei­
ra. Quem não tem cadastro,
deverá obter .0 formulário - nu'
rêde bancária.

A Delegaeíà da .Receito! ja
está esquematizada par� o "es­

quema declaração" dêsle ano

p-cssoa física: até o dia 15 de

maio, d'everão entr.!gf!r nlllS

declarações as pessoas que
perceberam rendimentos no

,olor superior li 10 mil cru­

zeiros novos e áté 25 de maio.
quéài. obtêve, eill 1.969. ren­

dimentos im-eiiores a 10 Jnil.
A entrega dos fDrmulário� po-

o Superintendente RQ.iio-
nal da. 9a. Rcgiào Fiscal, que
compreende Q Paraná e San­
ta Catarina. foi designado I-�l­
Ta Superviser Itínernnte Pal-Jl
jmplJlmaç1io do Prógrnrna de

Consolidacão e Atívacão dós
Serviços

.

Regionais,
-

Sl;[,-re­
gionais e Locais da Secretá­
ria da Receita Federal.
A missão do Dr. !v1ábio de

Oliveira Marques é de con­
solidar e ativar os serviços
regionais e. locais da Secreta­
ria em. tôdas as Regiões Fis­
cais, tendo seguido em 26/ I

para a Guanabara a firn de
lomar posse no nôvo cargo.
fiéanclà n'a 9a. Região. o .

seú
sllbsútuto br. RenDi Sant'
An·na.

CADASTRO RECEBE
FÓRMULA PARA
DECLARi4.R RENDA
DE 69.

Se você- decfaroll impô,to,

Brasil doa (infO
Olll.satas ·de taiê

RIO (A Noticia) � O presideúte do Instituto
Brasileiro do.Café, atendendo à solicitação do chàn­

. ceIe.!' Mário Gibson Barbosa, autoI'Ízou a doação, eln
nome do govêrno brasileiro, de cinco mil sacas da
café dós tipos cinco e seis pan o programa mundial
de alimentos, como contribuição do Brasil para o biê-
1110 1970/71.

O Brasil vem recebendo ajuda do programa
mundial de alimentação cujos trabalhos alcança vá­
lias áreas do território brasileiro em convênio com a

. Campanp.a Nacional d:e Alim,entação ES�(Jlar. O pro­
<Y.rama mundial de alimentação vem. desenvolvendo,
�o Vale do' São Francisco, programa regional de va­
]01' estimado em três milhões de dólares para ml1

período de três a_nos.
_ .

Outro programa para alimentação de estudan­
tes do nível secundário, apresentad.o pela Secretaria
da Eclucacão do Estado da BahÍa, acaba de ser ap1'o­
vado. além de vários oUtros proJetos en1 estudos,
oriundos dos governos estaduais, da SUDENE e do
IBRA.

derá ser feita por intermédio
tia r6db bancária. Enquaruo
isso .estão abertos na Delega­
ela da RF em Jolnvillc. [IS

Inscricôes nos cursos dc mo­
nitores 'dés:limdos a bancá­
rios, interessados e púl-lico
em geral, para preench'ruen­
to das declarações .

J{l na Pessoa, "Jurídica, os

prazos de entrega vão até
rnáio e o. critério adotado é .

de esquema organizado pela
Delegacia da Receita Federalt

Os formulários. são entre·iilles
eratúitamente e a declaracão
�ó será recebida mediante

<

o

CARIMBO PADRÃO adota­

do, com padronização cri. to­

do o território nacional.

BANCOS JÃ SE
PREPARAM PARA
RECEBER DECLARAÇõES
D� RENDA

/'

A Sêerctaria da Receit'l Fe­
deral 2ssinou convê.nio, com

26 éstabelecimenros handri()�
possuidores de agências em

todó () Paí�, autorizàndo-o'i a

receber as dedaragões de ren­

dimentos da� p::ssoas fí�lcas.
c-lIitando assim que os cóntri­
buinte, !enh�m de enfrentar

as possíveis filas- para a- en­

trega da'> declaraçôcs nas ri:.�
parlíções.

Nos bancos privados os con­

tribuintes poderão obter. gru­
tuitarnente 'os formulário, de

declarações de rendimentos e

o·; Iolhc.•.o<; explicando ramo

d'?'_;n-:lf correu..m�,1(C o Irn­

pÔSIO de Rendú . Cutros con-

vênios serão assinalados n',C
próxima semana com novos es­

tabelecímentos bancários da
rêde privada, arnpliandó. o nú­
mero de postos ii disposicão
dos contribuintes para a entre­

ga' de suas declarações de

rendimentos. Os contrít-uin­
res _. pessoas físicas j:í ca­

dastradas reccbrào eoi ,U!IS

residêricias os formulário� e

. folhetos explkativos. .illllta­
mente com ° cartiio-(:ad;:,tro.
Caso tenha' mudado de e'ldl'-

ri'ço dêde,o a elllre,l!a da dccTll­

raçlio de'. rel1,dimenlo.\· do filIO

passado devem pronll'ür o

Carlilo-Ctida.wto /10 .\('11 "flel('­

I'<'ÇO anterior.

J ii as pessoas jurídicas po­
derão obter formulÚrios. �;em

ônus, nas repartições da Se­
cretaria dtl Receita Fcd<n.l

MAIS FÁBRICAS:

a festa do 789 aniversáTio de

'fundação do Clube 24 de 1a­

neiro, éujo salã'o estêve enga­
lanado' com a presença de um

grande público. O grande
acontecirriento sOCÍal teye co­

'mo promotores o clubé ani­
versariante, o Rotary Clllbe
que também compe1tava 25
anos de serviços, e o G. E F.

Na oportunidade foi. escolhida
<a "Miss Praía" de São Flàn­
cisco do. Sul, senhorita Elfi
Sprüng, representante de Voa_ .

tuba. Na oportunidade o Clu­
be 24 de Janeiro foi alvo de
homenagens por parte dos

presentes ao :t1.contecirncn-·
to. O Conjunto Tropi.::ma
Ritmos cstêve animando ,iS

danças,
'

ROTARY CLUBE. UM

QUARTO DE SÉüULO
DE BONS SERVIÇOS

Completou' 25 anos de ati­
vidades domingo último, o

Rotary Clube de São FrançÍs­
co do' Sul, realizando-se na

oportunidade um passeio m;.­
rítimo com convidados e ro­

.taryanos, no iate CARUÕ.
Logo após houve um almôço
_típico no Clube 24 de Janei­
ro, onde,qtlurltÍlte o ágape di­
versos oradores fizerám-se ou­

vir. O sr. Pedro Ivo GOfre­
sen, presidente do Rbtl!ry lQ­
cal abriu os pronunciamentos
saudandó os rotarianos e de­

mais convidados. Següiu.se a

palavra do rotariano Dr. Jo­
sé Schmith que, na oportuni­
dade entregou <

•

presentes aos

É

A EXPANSÁO GM

A D��egacia' .Regional th
POLÍcia . de Joi!1"me rece­

beu da Secretária de Se­

gurança do Estado, mai;;
wn �reep, cúinIlI�e'tamente
nôvo e <equipado para u,:,

atividades policiais na CO'·
marca de Jóinviile.

Com a finalidade de atender à crescente de­

manda do mêrcado, a General Motors está anu:lcían­
do �l construção de mais uma fábrica de 16 nul me"

tros qUadrados em Bascharage, L�embur:go,. pal'�
, produzir equipamento TEREX de terrap!al1agem.. I�J"
cialme'nte, serão produZidos dois tipos de cali1�nliao
basculante é três de carregamento pela frente. .f:sse

matl?riaI, que .. anteriormente só erá fabricado
.

nos

EUA, C�nadá e Escócia, destina-se ao abastecimento
do Mercado Comum EuropeU. A escolha d9- cidade
de Bascharage para a instalação da fábrica. deveu-se

prfucipalmen�e à cooperação do govérno
. l�cal, lllfio

de obra especializada abtmdante, ê proxlmldad� �l,e
fornecedores de matéria prima. Esta nova SubSIdIa­
ria, que e parte de substancial plano de expansão da

GM, empregará perto de 400 funcionários.

NOTíCIAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL �

ASFALTO J.A É UMf\. REALIDADE
doj� companbcirós remáTIcs­
centes do grupo de fund�lJo­
res, srs. Alvaro .Tancredo Dip­
pold e Arnaldo Rosa. Fala­
ram ainda: o Dr. Murilo Bar­
reto de Azevedo, de Jaragllá.
Arnaldo Rosa, Eugênio Vitor
Schmokel também de Jar:.lgmí
° jornalista Miroslau Za!e�ki
e, por rim encerrando a fl!stÍ­
vidade falou o sr. Pedro Ivo

Gorresen, agradecendo as ho.
menagens e ri presença de 10·

dos.

COQUETEL
Por ocasião da promociio

de. domingo último, quandü o

Clube 24 de Janeiro complJ­
tau o seu 789 aniversÍ(rio, foi
oferecido um coqúetel à im­

prensa falada c escrita de· São
Francisco do Sul e inclusive
às candidatas a 1970. Na opor­
tunidades A NOTICIA fêz-se
représentar na pessoa do 5eu

.correspondente. nesta cidade,
atendendo ao gentil convite
dos Diretores do Clube 24 de
Janeiro.

BODAS DE PRATA

É com imensa �atisfa,:!io
que registramos as Bodas

.

de
Prata do casal Corlos de Oli·
veira Bronze Junior e sua es­

:pôsa sra. Ociremu. Aquino
Meirelles Bronze; ocorridas
di .. 20 último. Na oportuni­
ll'l$ -foi celebrada uma missa
em ação de graças na 19reja
Matriz de Nossa Senhora de

Guadalupe em Cllritibu. ondt!
reside o ditoso casa I. .

SSP ENVIA. NOVO
.lEE;P:.P��BA DRP

Dentro dos próximo§ dias,'
a :9RP 'local deverá

.

rece '

bel' O' outro Jeep, que e.sti'i.

em reform9, nunia dRS

ofiCÍllas locais, bem como

·a· Rural-Wv�lis" que tam-

bém está em reparos ge­
l·ais_.

À Loja dI) Tlll'lsta ..
.:._ Souvexllrs .:__ Ci major

depósIto .!!e Caneco3 TIpiCOS. Madeira entalha.da
- Artigos P/tumantes _:_ Presentl:ls - Artesa-

. nato - Eltélusiv.1dadel ,;;... Rua 15 de Novcrr..bro,

L 534 - BLUMENAT1.
.

=,������
Blumcoau, 27 ue janei._ro de 1970

Escr. (as) Sér�{) Alber,to d� Nóbrega,

- .-._".�,_.,-_ ..._...�.,-,- .,- "�'"'�''-'''''''-'''''':''-''''''--''''''' CIDADE DE BlUMENAU

President.8 do IDC nos· Estados Unidos
;-

.

" ; ",-- '.-

R'lO (A Noticia) -< () de consumo "per c::cpita"
de café; que se vem tegl.:;­
trando nos Est.a·dó<; trnr­
dos. Espera· se que a in­
dústria amerteana dó pro­
duto se empenhe, junta­
mente com o "Bureau
Pan-amerteann do Café" e

com o "COl.nit.3 MuncUa!. dp

Promoçgo do Oafé", em

campanhas. e�,pecificamei l.�
te orientadas com vistas"
promover o incremento dr)
consumo de café de moco

geral e; partícularmcn te.
entre' Os joven�; c i que o'
'Brasil urro tomou non!1:1-::;
ma medida interna, for­
ç::'.lldo a elevação dos pro-

SÃO FRANCISCO DO
SUL (Do COfresp''::lI1dente) _

Para satisfação dos que S;!· dí­
ri\!effi a' São Francisco do Sul
e

�

em particulár dos francis­
'quenses, já foi entregue .

ao

tráfego o nôvo trecho a�falta­
dó da S.C. 21 entre Lingua­
do e Morro da Palha. Coin
êste melhoramento, tornou-se EXCESSO DE
mais rápiqa e curta a viagem , VELOCIDADE
entre loinville e nossa cída- r �

de_ Além de oferecer uma

excelenle pista pára o tr.ífe­
go dos usuários daquela r..>dO­
via, descortina-se ainda um:l

encantadora paisagem tlS mar­

gens do nôvo treého da
S.C. 21.

até ° balneário CAPRI, situa­
do às murgens da Baía de
Babitonga. Lá os turistas pé­
derão deliciar-se com a exce�

lente paisagelll em um agra­
dável recanto çe praia. sendo
assi'm mais um bom motivo

para viajar DO CARIJÓ.

I
,

"CARlJó IRÁ AO
BALNEÂR[O CAPRI

O excesso de veloCidade por
parte de alguns motoristas
imprudentes, estâ criando sé­
rio problema nos . balneários
de São Francisco do Sul. no­

tadamente em Ubatuba, En­
seada e Praia do Inglês. Ne�
cessário se fnz que haja um,
polidamento, paTa pré�ervar
�ualquer aCidente em canse-­

süência do. abuso dos maUS

motoristas,
r

. }
Dentro em breve (, ia!;;) de

turismo "CARI1Ó", que faz
re!!U1armente aos sábodos e

dc{mingos viagens entre Juin­
"ille e .São Francisco do Sul.
deverá estender o seu roteiro

NO CLUBE '24 DE
JA1'.'EIRO FESTA
DE GRANDE BELEZA
Rea'lizou-se domingo último

JUíZO DE DIREITO DA 1� VARA
DA COMARCA DE BlUMENAU

EDITAL DE PRAÇA
o douto!:·Nazareno Knabben, Juíz .Substituto no exer­

dcio da la. Vara da Comarca de BIun1cna.u. E\tadQ de
-Santa Catarina, n,i forma da lei, etc. . . ..

.

.

Fi\Z SABER, aos que 0- presente edital virem .e a quem in tcres­
S:Il.· poss:!, que no dia,�'inte e sete (27) de fevereirp p. v.'. HS 14
horas, na porta principal do ediHeib do Fórum,' 5ito à Alan1l',ja.
Rio Branco, o pOrteiro dos auditórios levará à pu'b1iC6 o pregão
dos bens penhorados a NORBER.TO �RAUSCH, brasileiro,
acougueiro, l'esidente e domicilíãdo nesta ddade, a rua, ou me­

lhor -na ·Estrada Geral de Passo Manso, a saber: ""Uma área
de t�r�os sü'uada no lugar Ribeiríí'o' Branco, neste distrito, fa­
zendo frente em 74 In". sêndo 36 mts. com terras dos vende­
dore5- e com 38 mts. em terras de' Alexandre Harcke, exu'e­
.mand0 por uín lado em 166 .nus _ se.nJ'o em 74 mts com terras

de Koestner e com 92 mts. COIU ditas de Erwin. Hàdlich, e por
outro lado com 166 metros, sendo 115 metros com terras de
.Erci \Veichmaline 51 mts. com l;iCimuthBretzke avaliado em

NOS 3.000.00."" UlvI REFRI(}ERADOR, marcá Ártico, <:õr
dnzu coin' tr'és portas, sendo u'ma grande e duas Ilequenl1s �m

boin 'estado de conservação c' tUncíoliámento, avaliado em ....

NCrS .2..500,00. "" OS' bens < acima mencionados foram pl:uho­
rudos nu Ação executiva caml>iária movida por Sezenando Lou­
n:nçó dos�Santo5C?I1tra Norbe�to Rau�h,' Quem rios tnesm.ós
tive.! intcresse e qmzer orre1natá�los devera comparecer em (ha.
hora e locál acimo. designados, ont:lé sé realizará a venoa em

praçu pública, observadas as. _eXigências c formalidades legai�,
onde os referidos bens, poderao ser arr.ematados pelo valor da

avaliacão_ ""Dado e passado nesta cidaue de Blumenau; �;os

vinte � sete' dia.>; do mês de janeiro de hum niil novecenios '.! se-
,

ténta. Eu, (as) Eulimí L. Silveira, Oficiàl Maior o escrcví, e

elt (as) Sérgio Alberto dI!. Nóbrega; titulár do Cartório.: conft·rí
e assino. 'Blumemm, 27 de janeiro de 1970 .. (as) Juiz Snhl.
no exerc. da la. Vara. (as) Nazareno Knabbcn. ""

me ciistribuÍll nota: oflciil[
de eritrevísta do sr. Jayme
Mirunda, presidente' da­
uuela órgão, à imprensa
norte-amerícana, por oca­

sião da abertura do eserl­
tório da autarquia em No­
v a York,

o presidente do IBC tUS­

se, em síntese, o seguínte :
..

temos maior ínterêsse em

afirmar.

ai que. do ponto-de-vís­
ta brasíêeíro. continuam
sendo Plenamente vlUido
os fundamentos c objetos
responsáveis pela críacão
e vígêneía do ocnvênío In­

teznneíonal do .Oaré e que
o Bra.sf ccntínuará Iutan-

do )Je;o SeU apnmoramen­
to; b) que os rasponsáváís
pela política de café, no

Brasil, se preocupam, so- t,
bremaneíra, com a baíxe l��

. �

"'? -.0 .• _.;..

PECAS .. ' �
CHEVROLET

CASA ROYAL S/A

AGRADECIMENTO E MISSA
Faleceu dia 26 do corrente o;l� Í-IospímJ Santa Isa­

bel, depois, de .rjrolongada enfermidade a Sra. Estelita
Maria Castellain com a idade de 53 anos. A extinta
d�ixa. viúvo o Sr. Marcos Castellain, 5 filhos, Ct'Ístó­
vao Roberto solteiro, Celina casada com o Sr. José
Deichmann, Marcos José casado c{)m a Sra. Izélia de
Souza Castellain, Zenilda casada com o SI'. João
Ho�tins e Zeni Cristina casada cem (). S1'. Haroldo
Peyel'Je e ,linda 18 netos.

Na oportunidade a família enlutada imcns<Jlmcn­
te agradece as Sras. Rosa Maes Castcllain, Júlia An­
drade, Madalena Dias Rodrigues e Zulma Benassi Cas­
tellain .pelo trato, carinho e dedicação 'que prestaram
por tõda a prolongada ellfcrIlJidade da extinta; e tam­
bém com'ida amigos c parentes para a missa de 7�
dia, que será cC'lebl'ada segunda feira, (iiá 2 de feve-
reiro, na Igreja Matriz de Ilhota. .

·TEKA:

UM ROTEIRO AO TURIS+A
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ços externos do café. l!."I
ccntrárío, sua ação tem si­
do apenas no sentido, co­

mo é natura}, de se adap­
tar às partccutares

.

cond l­
. ções que o merendo vem

3iP1l'esentando· desde julhO
de 1969; d) que 03 pedidos
de importação de cafe- dC'

Bra;;il serão �Üendidi1s· nnr

rnalmente, navendo sutt­

cientes díspontb'Iídudes pa­
ra tanto; eJ que as opor­
tunidades �e negócio com

o café. brasrleíro ser';;J

íguaís para todos os ínte­

ressados:
f) que . o B'rasil curnprírá

- todos os cantratcs assina­

dG� com os Importndorcs''.

INFORMA �S ATRI\CÕES
··DE HOjE A
NO OANI\l3 "\)'

t
l_,..,._

� .•

�i . .;;.� -Ó; .,;
•

15:5p
16:00

. �6:30
. 17':00
i 17:3Q
17:45
18:45
19:15
19:45
<20: 15
?1:l5
21:40
21:45
51':"00
22:30
00:30

Padrão Abertura
Clube da Criança
Cílle Desenhos
As Aventuras de Rin·tin·tin
Sessão do Pastelão
Mulheres em Van!�uarth
Nossa Vida com Mamãe
Tele Jornal Malhas Hering
A Cabana do Pai Tornaz
Balança Mas Não Cai
Véu de Noivu
Haillha dos Ba1neários Cntal'inQnses
l\í.'J)ortel' Gai'cia
Veriio Vermelho
A Hora da Verciade
Encel'ramenío Previsto

-'.;, .

, ..<,�-

arCIL

�� ...._' .. _ .. .: "''''
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INDICADOR' COMERCIAL DE BLUMENAU
AGÊNCIA DE TURISMO

Turismo Holzmann Ltda. - 15 de Nov. 1458 -- 1'1 andar

ARTIGOS DOMÉSTICOS
Casa WiIly Sievert SIA. -:- 15 de No\', 1526
Prosdócimo SIA - Rua 15 de Novenlbro, 900
L:)jvs Zadrozny SiA 15 de Novembro, 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades :Vrasculinas _ XV de No" .. 1090 \CASA PEITEH. _ Rua 15 de Novembro, 519.' .

AUTOMóVEIS - AG�NCIAS E
CONS�RTO

Chevrolet - Casa Royal SIA. __:_ 7 de Setembro, 1366
Ferd - Casa dó Americano S/A. _ XV de Nov., 487
Vollcswagen _ Auto Mecfmica Alfredo Breitkopf SíA.
- À'V de Novembro, 54
COD'". de Import.ação e Exp. Blumenau S/A. nUa !ta­
jat, 881
Kreysler - W, Breitkorpf & Cia. Ltda. Rna Itaj:lí, 682

BARBEARIAS
Cntllrinense - Ed. Catarinense _ 4° andar
Gunther - Ângelo Dias, 40
Recol'd - Rua Nereu Ramos, 53

BOUTIQUES
Jane Pl'et a Portel' Modas (Exclusividades Imperchic e
Cacharrell·......: Rua -PetrópOlis, 342
A GôndOla _ XV de Novembro, 963
Lá Gazelle - Edifício Catarincnse - 60 andar

BRINQUEDOS
. If'C'urma SiA. Ind. c Com, - Rua ,JoiuvillC', 453

CALÇADOS � LOJAS
Calçados Bucrgel' - XV de Novembro, 456
Loja de Calçados Man'a _ XV de Novelllbro, 8B7

CAMA E MESA
CASA l'E;lTEH _ Rua 15 de No\'embl'O, 553. �;

CAMISAS - LOJAS
Camisaria Buerger _ XV de Novembro, 456
Loja Dudalina _ XV de Novembro, 676
Jojas Kander � XV de Novembro, 727

CHOCOLATE
Bomboniére Orion Mal. Flariano Peixoto, 32
Natl'i Borr.boniére _ XV de Novembro, 1326

CHURRASCARIAS
Chtirtascaria Adolfo - 7 de Se.tembro, 760
Churrascaria e Bar Continental _ 7 de Setemhro, 560
Churrascaria Palmital _ Rua Nereu Ramos

.

CONFECÇõES . ,.J
.,

C.';'SA PEITER·_ Rua 15 de Novembro, 519. �'\'
\ '

CONFEITARIAS
Confeitaria Tonjes _ XV de No\'embro, 962
Panificad(Jra Blumenau - XV de Novembro, 1513
Rcstaul'unte e Confeitaria Aqw1ri.um - XV de No\'., 293

CRISTAIS - LOJAS
Casa Wil1y Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
Casa ULÍsadel S/A. _ XV 'de Novembro, 801
S/A. COmel'�illll\f(jclmann - XV de'NovemlJro, 1050

'. .

FARMACIAS.
. Drogaria e Farrr.áda Catarinense S/A - XV de No\'., 542
Farmácia Sânitas - XV ge Novcmbl'o, 553

. FLORES � LOJAS
tapinha Flol'es - XV de Novemhro, 1502
Pontinho XV de Novembro, 681

j � _� • I __
,'

I .........,.. ,

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Die�z - XV de

..
Nov. (Junto à Tôrre da Matriz)

Ótica IIellsi - XV de Nov. (Junto à Tarre da l';Iatriz)

HOTéiS
Grande Hotel Blumenau - AI. .Rio Branco, 21
Hotel Rex _ 7 de setemliro, 640
Hotel Glória - 7 de Setembro, 954

INSTITUTOS DE BELEZA
IllSL de Beleza Luxarte - XV de Nov., 506 - 1° andar
1nst. de Beleza Petite Jolie Edefício Impala - Andat'
'férrio

.

Inst. de Beleza Sortilêge- Edeficio Caíarinense

JóiAS - LOJAS
Casa Husadel SIA. - XV de Noverr.bro, 801
Relojoaria Baicr - XV de Novembro, 914
J«('!ojo;lria Schwabe _ x.V de No\'ernhro, 82IJ

LANCHONETES
Ltmchonete Alife _ 1.'V de Novembro, 1392
Lanchonete Blitz - 'I de setembro, 1039
Kipão Lanches Galeria Buseh

L.AVANDARIAS
Lavanduria Luxar _ Amadeu da Luz, 100
RodeMo IVreinécke _ Rua Maranhão, 385

"LINGERIEII.";_ LOJAS
Casa Borba -'- XV de Novembro .. 895
Casa PeiteI' - XV de Novembro; 643
Lojas Paul _ XV de Novembro, 701

LIVROS - L.OJAS
Uvraria e Gráfica do Vale SIA. _ Mal. FJ{)I'Ílll1o Pei-
xoto, 31

.

Gráfica 43 SIA. XV de Novembro, 533
Tipografia e Linaria Blumenaúense S/A. - XV de

. Novembro, 819

MALHAS - LOJAS
Lojas Hcring S/A. - XV de Novembro, 759
Lojas Kanc1el' - XV de Novembro, 727
}Josto de Vendas de Malharia Thierr.ann no B:lirro da
\'Hl'a

MODAS - LOJAS
Buel'gel' - Modas - XV de NoveI\}.bro, 506
Casa PeiteI' -:- XV: dcNovembro, 643
Casa Willy Sievert - XV de Novembro, 1526

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Lt'da. _ 7de Setembro, 1285
Casa do America.no SIA. ...:_ 7 de Setembro, 483
Posto Garagem Blohm Mal, Floriano'Peixoto, 123

RESTAURANTES
Cavalinho Branco _ AI. Rio Branco, 165
Gruta Azul �MaL Flóriano Peb:oto, 26
Uestaul'ante Típico Frobsinri Morro dI) Aipim

SOUVENIRS
Charutaria 15 - XV. de Novembro, ·1408
J'etite F'leur ......... XV de Novembro, 1383
Polar _ XV de Novembro, 534

TAPEÇARIA .

. CASA PEITER - Rua 15 de Novembro, 51&.
TECIDOS

.

A Capital - XV de Novembro, 415
Casas Jaraguá � À'V de Noveffib:ro, 572
Casas Pernambucanas _ XV de Novembro, 615

TOALHAS
Casa Fhimingó :_ XV de Novembro, 367
Casa Peit�r - Toalhas - XV de Novembro, 511)
Casa Buerger _ XV de Novembro, 506

rwte-eb � rrm7WrrS? 1 j" ......à111i1i nr ' JiiF' mm �. - � n,
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Lauro

ÁRIES � Faça todo o possível para, pas­
sar este dia de maneira alegre e otimista.
Bóas oportunidades surgirão nos próximos
pias. Esteja em boas companhias no pe­
ríodo noturno.

ARTISTAS NO GUARUJÁ

Grande é a promoção no Clu­
be Sabambaia, em Guarujá, onde
estão expondo trinta e cinco ar­

tistas brasileiros, entre os quais
Aldemir Martins, que em maio
estará emondo entre nós, Rebô-
10, Antônio. Henrique do Ama­
ral, Tarcila, Clóvis Graciano,
Guerchmann e .muitos outros.
Como patronesses, alguns nomes
(lpstacanos eorno Dona Maria do.
Carmo Sndré, Condessa Crespi,
Bia Coutinho, Marjoríe Prado.

TOURO - :póderá terminar êste período
com uma sensação maravilhosa de sucesso.

Novos empreendimentos poderão ser vís­
lOS e coíocados em prática. Não se deixe
conduzrr per más influências.

..•�
GÊlltEOS - S·exta·feira alvissareira se .vo­

cê permanecer em seu próprto ambiente
profissional e social. Alegrias no lar no

período da noite. Não perca 'suas esperan-
OiS de sucesso.

-

Ci,NCER - Desfavorável esta sexta-feira
para assuntos profissionais e sociais. Eví­
w, também, solicitar favores com pessoas
de pouco conhecimento .: Terá alegria no

e:,ll'po sentimental.
.

Algumas visitas elegantes na

Galeria � Dona Dea Bornhau­
sen e D-:"\na Karin Lenzi,· da so­

ciedade florianopolitana, que fi"
raram encantadas com as obras.
Também na Açu Açu e.stiveram
(IS hrotinhns

.

Dagmar Franz e

Mar]ü;e Müller e o casal Ingo
Greul e senhora, êstes adquirin-
do obra de Hassis:

.

LEÃO _;._ Nativos, de Peixes � Álies pode­
rão auxiliá·lo muito no terreno profissio­
nal. Suas esperanças de. sucesso não de­
vem ser abandonadas; Tenha. mais perse­
yerança em seu trabalho_

VIRGEM - Dia neutro, que poderá s e r

marcado por alguma negatividade se .você
não fÔr otimista. Melhoria no terreno seu­

timentál estará sendo preparada. Boas
oportunidades ele sucesso.

LIBRA -:- Não deixe o pessimismo tomar
conta de sua· vida íntima. Boas oportuni­
dades de melhoria profissional deverá ad­
vir dentro em breve: Saiba esperar sem
se desesperar inlltilniente.

i�.__
··6..

.�
ESCORPIÃO - Evite desentendimentos
com pessoas que dividem consiao· interês­
ses profissionais. Boas notídâs de familia­
res deverão alegrar seu períOdo notul'no.
Pode amar à vontade. _

.

SAGITARIO --; Aproveite esta sexta·feira
de maneira construtiva, evitimdo os desen.
tendimentos com pessoas· de seu meio am­

biCl�te. Prix:u�e auxiliar os seus compa-
nheIros necessItados.

.

.1).
. CAPRICôfu�IO _. Bons aspeCtos finàncei- .

-

r?s lhe serão atribuídos neste· períódo zo-'
(hacal. Sucesso pessoal previsto para mui�
to breve. Esteja atento e seja mais co-

municativo aoS·_amigos.
.

marie, sempr� uma presença
muito simpática na coluna, com
nosso ·bom dia.

."'
.. CORONEL VISITOU

Estêve em visita oficial ao
1/239 Regimento de Infantaria
de BlumeI1au, o' Coronel Hélio
José Werneck Fernandes, Co-

AQUARIO - Melhoria pessoal deverá ial­
vÍr nesta sextá-feira. Os àstros lhe slip
propícios para iniciar novos empreendi­
mentos no terreno profissional e social.
SUCESSO no campo sentimentaL·

.

�T "._. �� �.
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·FIOria�Óp�li'l, terá 'a presença de W
MisEi Brasil, Vera Fischer, na Co­
missão Julgadora que trá apon­
tar ;1$ maís belas fantasias, vín­
das de Curitiba, Pôrto Alegre e

'Cuanabnra.

:rmXES - Período de certa neutraJidade
:p.ara tratar· com pessoas de campo finan­
ceiro superior ao seu. Melhoria íntíml
deverá advir nó período .notul11lí. Suces·
so no amor assegurado. co\'uno do

�(;@@{]l1�

CHACRINHA VAI TIRAR FÉRIAS

�FEMÉRIDES DO PIA
Roberto Renato Funke

SEXTA-FEIRA- 30.1.70�

ARTISTAS QUEREM CASSINOS1500 - O explorador Vibente Yancz<Pinzon dcsco-
.

bre 'O Rio Amazonas.
.

15S2 - Em Roma, Itália, é
_

eleito para o carded
Ip�lito Aldobrandi, nascido em Fano, Itália,
em 1536 e falecido a 3 de março de 1605.
Reinou durante 13 anos, com o nome de Cle­
mente VIII.

1642 - Q papa Urbano Vln publica a bula proibin­
.do o clero e o povo de fumar nas igrej&s.

1847 -:- Os esc·oceses entregam o rei Carlos I aos re.
. volucionáríos· inglêscs dó Parlamento, pelo
preço assentado de 400.000 libras esterlinas,
O

.
rei; depois da de�-rota na batalha de Nase-

by; fugira para a Escócia, certo de ali .cn·
contrar-· boa· acolhida e proteção. Iifas, ao
·contrárío do que esperava, os escoceses en­

traram. logo em .negociações- com o Parla­
mento, para a entrega ·do monarca l·efugiado.

1752. � Realiza-se no Rio de Janeiro a primeira ses­
.

s�o da sociedade. litcl'ária denominada Aca-
demia dos Seletos> .,'

1807 - A cidade de J..loutevidéu, capital do ,Uruguai
. é invadida pelos 'inglêses.

. ,

'1819 - É assinada convenção fixal1do novos limites
entre:a capitania. de São·Pedro do. Rio Gran­
de do Sul, e a .de :Monttn'idéu, hoje Repúblr·
(ta Oriental do UrUguai. ..

'

1820 - Nasce na França, Augusto João Manoel Le··
vergcl', falecido em Cuiabá, Mato Grosso a
14 de janeiro de 1880 .. Defendeu ferozme�te

I
,Cuiabá contra a ameaça de invasão pelo di.
tador paraguaio Francisco Solano. Lópes .

.

. 1341 - Nasce Cm Paris, 'França, b estadista R e n é·
Faure, Presidente da RepúbUca Ft�mcesa,
faleCido na mesma cidade a .16 de. fevereiro

.de ,1889. Du,rante seu govêrno a França a­

crescentou a seu domínio colonial a 'ilha de
l\fadagascar• ,

1854 - Nàsce· em Salvador, Bahia, o 'médico e· jor­
nalista Manoel Victorino Pereira, catedráti­
co da Faculdade de MediCina da Bahia. Mor­
reu no P.io <de Janeiro a-lO de nOvembl'o de
1902_ Vice-Presidente da República ao ·la<1.o
de Prudente de. Moraes, tomélu a iniciath:a

.

para a. aquisição do Palácio do Catete.
1855 - É apresentado ao imperador .D, Pedro II, o

.

po.enia "A Confederilção. dos Tamoios".
1872 - )'.fasee no Rio de.Janeiro o escTÍtor e. poeta

l\lário C�chrane de. Alencar, membro da Aca­
demia Brasíldta de ·Letras: FaÍeceU na mes­

ma cida(1e fi 8 de dezembro dê 1925;
-

1881 _.c, Naseê no Rio de Janeiro o co�positQt"- .Toa­
·quim Antonio Batroso Neto; '-faleCido . na

l.!1csma cidade a 1 de setembr:ó de. 1941.
iSr;9 _:_ Morre em Mayerilng, Austria,. _Q arquiduque·

Rodolfo, herdeiro do trono da Au:st:d'f.

tara
mandante da ID 5Q de Ponta
Grossa. Em sua companhia es­

tava o Major Helvio Araújo Nu­
nes,

Para o Lira Tênis Clube, a

programação - dia 7 Baile de
Abertura, dia 8, à tarde infantil
e à noite continuação, dia 9 Bai­
le com desfile de fantasias e dia
10 Baile de Encerramento.

SOCIEDADE DOS. AMIGOS
Da Sociedade dos Amigos

de Blumenau estou recebendo

correspondência, comunicando a

eleição da nova diretoria para o

triênio 1970/72 - Presider.te -

José. Ferreira da Silva; Vice Pre­

sidente - Frederico Carlos AI­

lende; Secretário Geral - \Vie­

gand Siebert; Secretário Assi.s­

tente - João Carlos von Hohen-

�, dorff; 1Q Tesoureiro HelIO Lor­

gus; 29 Tesoureiro - Francisco

Filgueiras. Do Conselho Deiibe­

"ativo fazem parte - Hereíuo

Deeke, Ingo Hering, Agostinho
Schramm, Cássio Medeiros, Fre­

derico Kílían, Adolfo Sutter, Al­

fredo Campos, Alfonso dos San­

tos 'I'heiss, Álvaro Corrêa e José

Gonçalves. Com os _'10SS0S curn­

prirç.e1tos.
DI::'IVE IN

Motemborn "drive in", mn

Motel de Lmm para o Balneário
Camboriú com inalúzuracáo para
:, mês de fevereiro, na avenida
Brasil. Vamos ficar no "depois
eu conto".
PAULO & GAROTO

Sociedade Alvorada, de Gas­
paI', com ótlmas contratações pa­
ra as próximas festas. O Baile
<1e São Pedro,. uma grande pedi­
da para 29 de iunho terá a pre­

s"nca do ('(lníunto "GAROTO
SEVEN EANI)H sendo que o Eai­
lp. das Debutantes· será musica­
(lo desta vez nor "Paulo Sá e a

Turma da Pilantragem". Dois
.

coniuntos versatilíssimos que
corresDonderão plenamente com

as uromoções. Uma jovem socie­
dane Que está dando exenmlo na

parte de programação. Mais duas
grandes atrações estão previstas

.

para o ano _._ uma noite com

rp,l'veia em típico inédito e o

baHe da Rainha.

Em visita a Blumenau no

dia de ontem, o Reitor da.
UDESC, Prof. Celestino Sachet,
que também visitou a redação de··

.

,CIDADE DE BLUMENAU.
BROTINHOS
,& NIVERS

Os cumprimentos -hern cedo

para ELLENWOLFRAN, filha do

casal Fritz Wolfran, Dona Adel­
gunde e milhões de flôres bem
coloridas.

. 'E muito especialmente para
Dona Liselote Luz, minha queri­
da madrinha, os cumprimentos e

(\ abraço 'maior nesta data de
.

festas .

CARNAVAL LOC.AL
Os nrmcínais bailes carnava­

lescos cataloS!'ados pela coluna,
com as deviclas programações.
Na sp.mana vindoura um roteiro
estadual.

CARLOS GOMES - somen­
te dia 10. com haile infantil na
parte fia tarde. Presença de "A
Banda".

IPIRANGA - dia 9 com

"Erinho e Orquestra" _ Socieda­
- rp.<; convidadas: Tabajara, Bela
Vista. Carlos 'Gomes e Guarani.
Dia 10 - baile infanti1.

BELA VIsrrA � somente
no dia 7. com OS MAGNATAS.

CONCóRDIA - dia 7, B, 9
e 10. No dia 8 a partlr_ das 16
hnras e nn dia 10 ::l n:Jl'tír nHS 18.
horas. OS BRASILEIRINHOS.

VASTO VERDE - dias 7,
8, gela com OS BATÜTAS. -'

Firll"pmos sem n """::I1nl' baile
- o do Olímpico. realizado sem,

.

p'-e Wl Carlos Gomes. Infeliz­
mente .

.

,-_.

-

�-
_' � .

NA CAPJT�L
O Grande Baile de Gala Mu­

nicipal, dia 6 no Clube Doze de

_
Possessioll da linha Corday

fI:t Franr� é uina fral:;rânéia se­

dllt,ora. Um iml1acto total, pró­
prio para a mulher de hoje.

Confidencial
-----------------------���..._,--------

Quantas vêze·s vivi,
êsse instante solene,
em que o corpo baqueia,
e a vída do outro lado sorrij
nos asas então da fantasia,
livre curso dava e corria,
pelas ·etéreas paragens
da Virgem Soberana Senhora,
e diant.e do trono do eterno,
me punha a olhar profundo,
essa nompa elo outro lado do mundo,
Que olhos carnais não alcancam ..
Ditoso nessa contemplação,

-

voltava a mesma condição
de um pobre, pobre mortal

. que não cumprira seu destillO,
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Suspiro
EVALDO TRIERWEILER
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No próximo mês o "velho guerreiro" estará
dando uma de "sombra e água fresca",. gozal).do as fé­
rias que passará ],10 Recife. ültÍmamente o famoso
animador tem se mostrado bastante cansado e pre­
tende recuperilr as fôrças para voltar mais firme do

que. nunca.

PASQUIN ASSUME DIREÇÃO DE TV

'Quantas vêzes calmamente,
eu contemplei longamente
êsses instantes felizes;

..

em que minha alma pura, Z

mais brilhante que o sol
num derradeiro arrebol se
levantava para Deus.

Quantas vêzes fora da casa terrena,
livre me librei no livre espaço,
sAbre os outeil'os semeados
sôbre os planos acamados
às margens do majestoso Itajaí ...
quantas vê;z:es, ·em pensamento, quantas,
ineu Deus, eu já mon'i. .

SEJA PREVIDENTE !
PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA
-- REAL LTDA ..

Rua 15 de Novembro, 1300 - Blumenau - se.
Plastificamqs: Prontuários,· carteiras de estu­

dantes, clubes, associações" fotografias, cartões
e qualquer outró dbcumemto.
� CARIMSOS�EM GERAL -

Esbarrão· social
Roberto Dii"ii% Saut

Por .certo a imagem se formou, se despencou pronta na
mente mínha, e ficou. Cá. está. J ogada loira-escura imagem.
Retrato inventado, tirado de conversas, ce comparações, de di­
tos. de xistos, de pensamentos de terra firme. E me dava de
pensar comigo mesmo. Como será, Assim é, olha, não é. Pou­
co lmcrcssa o cabelo. A mente debaixo dêle , Isto é de va1el
Alto o môço'! Não sei Baixo? Não sei, já disse. Gordo? Inte­
lectual gordo? POllCO� •. , _ Magro? Lá isso é para poetas. Mé­
dia? Bem que jornalista, cronis 3. acadêmico de Direito poderia
ficar no gordo e no magro, lá isso inspira dó... médio, meio
alto-baixo. verde nos olhos, risada certa, decisão no passe.
presteza 00 pensar e dizer ditos logo de a gente chegar, de a

gente se cocegar de rir, de gostar de tanta etoqüêncíc, certeza e

leitura ViV�IZ, prática.
Na lHw firme do Continente me disseram; vai para Blumenau

rara ver. bês.inha. se isso não é de encontrar tal criatura,
É sol se dando pro morro na tarde, e mar se escurando

cinzento. me suí da Ilhu Catarinense só a fIarar no ponto final
de Blumenau.

Respirada forte, Cheiro germânico das coisas. A calcada
:llí limpa. No jardim, f.ôres. gente branca. roupa abotoada: sa­
pato nu graxa. que não dava pra muito rebolado. Importante é
a prática. povo prático, decidido, sem divulgações o Blume­
nauense .:

Mala no chila. jornal na rnão, ôlho na Tôrre, quase 20 ho­
ras. Taxi. Hotel. Dia seguinte chegou. Andei, debulhei calca­
das no pensamento: ahí o esbarrão social. O P"S�Q apressou. ..
ali. vai fie ... ei! você. espere aí! ... Que é rnôço? Não te ('0-

nheço , � Perdão. f-oi engano. Continue! .. Parei. Parei e.

olhei lodo mundo TI.I��ando e ninguém de a gente conhecer.
O momento se calou desanirnndo. a hora desandou raivosa •

o, carros irritavam mnterialismo . O sol se ernbes-ava na cara
do passante, a, mulheres ernnetccadas se sumlam na curva. RI·
queza beijando as lojas. Tôda gente. tanta gente. desbotada ;1
gente procurada pro esbarrão.

O minuto estnlou , Lembrei mernóríu _ Cérebro. O erute­
rêco , Ora! Êle. a casa dêle , O enderêco aqui na lembranca:
Rua Pamná-8-Tessaleno_

.

E dei de anelar. de correr. ele me desnencar nro esb-rro,
com a velha amizuce.cuase mitolóclca. Era Gervásio da "CI­
DADE". da "NAÇÃO", do rádio. do Pedro lI. da Faculdade de
Direito. do� lívros, dos bares d;zentes vida de· viver nos nU�O�
res. no� iornais, nos poetas o hoje - parlante, gigantes da pr.e­
sia popular.

.

Per'onngem form�do. caído no Blumen::m de hoje, no as­

plrann'l o sol de amanhã.
Foi no dia que veio, np6s ps,e. m�nh'í. sim. hem ('1rtro ..,e

mo,trou no :lz\lI do céu. a coluna "MUTATIS 1\IUTANTIS".
E�b:],rro social e com sóc.ios. ,. :nê conheci Or.?stes e- P:l11lo
Jacqu::s, O dia esttva ganho.

. SOLUÇÃO DO ÇONFLITO
EL SALVADOR-HONDURAS

MANAGUA (DFI � A Notícia) - Os ministros
de nüaçõe� exteriores da Amélica Central, reunidos
nesta Capital, sugeriram a cr,iação de uma comissào
bilateral para estudar a adaptação e uso de formas
que permitam solucionar, de maneira gradual e pro­
gressiva, os problemas surgidos entre EI Salvador e

Honduras. Ao mesmo tempo, os ministros fizeram
um chamamento à boa-vontade dos governantes dês­
ses países, para que as diferenças entre êles deixem
de existir.

j �INE -SBOW
!' 6 �_iOI_� '�" _

.

"FILMES EM CARTAZ" nho' ao seu, mora Carolina,
A PA'r RULHA

'

ainda mila garôta, acomp •• -

DE BATA/\N . nhada de duas lias,
Tem o aspecto soberbo de Ma:; Egberto através de lllIl

epopéia da p'rimeita à última·' telefonema, deixa Miriam en-

li
I"
li'
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ii

1\

I!.i.,.:.ii",
I!'
i:
,.
1:.
I'·

Também Santa Catarina se-
.

díará promoção no gênero, com

todos os artistas. da terra, pos�i- Para MARIA ESTELA SIL.
velmente em mala - Enquanto lS-

VEIRA, filha do. casal Carlos Sil­
S". Bel,l recebe quadros de O�s. -

velra, bana Josefina, que tam­
Schauffert.n� Açu Acu, prepa�_a bém troca de idade nesta datá.
uma exnosicao de artistas catarí-
ncns-s 11() Cnnsutado dos Esta­
(fos Unidos em São Paulo e pre­
para outra exoosícão para rríar­
("'" a de Silvio.' Pléticos, que
atnalm ente expõe no Museu de

. Arte Moder�a deFlorianópolis.

Diversos artistas estão promovendo urna cam­

nanha,visando a abertura dos cassinos no Brasil.

Sérgio Murilo fala em nome do grupo dizendo que
assim auu'lentará o campo de apresentações e o mer­

cado de trabalho será hem melhor para o artista lla­

donal. Na próxima semana deverá acontecer :.tma

reunião, no Rio, para debates sôbre o asStlllto, que é

de grande interêsse para a classe artístic-u.

ce'na, pelo vigor do entreo;ho,
pela eloqüência da interpreta- ,

ç:10 magistral, êsse filme mag-
. nífico, intenso e belo que é
A PATRULHA DE BATAAN,
e que o CINE BUSCH apre­
sentará hoje 6a; feira e :'"1:1-

nhii sábado na sua tela.

Tem como principais mtt:r­

r;re;es, o saudoso ROBERT

TAYLOR. THOMAS !\IlT­

CHEL. GEORGE MURPHY.
Ll.OYD NOLAN. e mUÍlo,

Ol1tro�,

A PATRULHA DE BA­

TAAN, n:orra:f ddisséi:l dos

her6is de, Batnan - e o filme
11m mostra a luta. a glórh, o

sacrifi;:io arrebatador de 13

homens destemidos - l!.;:s;rita

no filme de modo maravi:ho­
so pela din:çiio_de Ty Garnett

E pel:l ín:erpretação. chefiada
.

pelo saudoso·ROBERT TAy.

LaR. de GEORGE MUR·

}'HY. THOi\fAS MITCHELL,
do saudom ROBERT \VAL,

KER c Ou!ros, todo, esp_'ên(!i­
dos em suas intcrpretaçõ�".
brilhHndo mesmo nos rníol1lDs

(!elalhe, da soberba açãQ Jê,te
filme sôbre ti última guerra

trnr em sua vida, Aos seus

o;hos, ela parece uma espiã,
oulras vêzes uma cOlltraban­
dis! a, ou traficante de drogatl.
Tudo <:m J\Iirial11 é mis!l'rio,
excelO seu corpo que êle con­

quista sem muito esfôrço.
Após alguns contratempos,

por culpa da vida secreta de
]\�iriaJll. a mulher de v"z

qnent'e e sotaque estrangei:o.
Egber:o resolve caS3r com Ca­
rolina_

Porém, é na intimidade e'e

sua ·espõsa que Egberto - des­
cobre que as aventlln�s da

:!llliga amante, ]\{irinm, não
�i'ío nadn diante das de Ca­
rolina.

A DOCE l\WLHER ATIlA­
DA. é o cartaz do CINE

BLUI\JENAU, para hoje 6a.
fúra às 20,15 horas e ;ema-

.

nhií S:íbado, às 19 e 21 ho­
r;ls _

VOLTA "DOUTOR JIVAGO"

A panir de domingo, o Cf­
NE BUSCH estará apresentan­
do aos Bluménauenses a espe­
rada reprise do maior drama

mundbl. ·Je amor de nossa épOC:l _
A PATRül_HA DE DA· DOUTOR JIVAGO, um fil-

TAAN, fi<!ura entre os me·

lhores filmes <ôhre a guerra. e

que volt.' R::> cartaz para ser

Yi�ta mais lima vez por todos
(111C j:i o viram e também Pl1-
ra que. os outros O pos:'am
ver.

A PATRULHA DE Di\'

TAAN, ê o cartaz do CJNE
IlUSCH para hoje 6a. feira co

Amanhã Sábado. às 19 e 2l
horas. numa

da I\.IETRO

!lfAYER_

re:'presenf:tção
GOLDWYN

Os diretores do jornal "O Pasquim" resolveram
aceitar a proposta pára dirigir a TV·Continental Ca­
na19, da Guanabara. Ziraldo, Sérgio Cabral, Tarso
oe Castro; Millôr Fernandes, Jaguar, Ruy Castro, Jô
Soares e Luiz Carlos Maciel são os "bons" que ]WP­
tendem revolucionar a televisão brasileira, mostran­
do tudo Que.o telespectador nunca viu no vídeo __\
Censura Federal vai ter um trabalhão danado .

INCREMENTANDO

Faltam apenas 8 dias para o .Carnaval -_._ Nê;­
mn Gonçalves pretende . ampliar as in$talações de
seu Hospital, em São Paulo. -- Paulo Sérgio deu
de .pr€)Sellte ilO seu

_ empresário um Galaxie LTD . __.­

Vanusa está morando sozinha num apartamento na

jl,venida Atlântica, em Copacahana. -.- Gilberto
Gil e Caetano Velolio vão fazer um "show" lluma

huafe :ínglêsa, inÜtulado "Carnaval Brasileiro·j ••-_.
C(miunto "The Jet Black's" voltou as atividades ar­

tísticás depois de estar parado mais de dois anos. :\1-
ternar Dutra colocou à venda a sua imensa fazenda
com criaç�o de gado e tUdo rnais ..-- Vem aj _'
AQUELE PLA, peJa Rádio·

.

Blumenau. Aguardem.
__-. Por hoie é só - AMAt'-.THÃ tem mais. Muito
mais. Até IL ..

:\ DOCE MULHER AMADA

Ê o segundO filme 'de Rui
Santo> .cuja I'..-imeira realiza­
<,'i!o foi "Onde a Terra Come­

.

ça", É um filme de amor.

baseado numa história de !vIú·

rio Brasini, e tem como prin­
dpzis intérpretes ARDUINO
COLASSANTI. IRENE STF,

FÂNIA (uma dns paquernuas
de "Os Paqueras", - IRMA
ALVf'\REZ e o nosso fabulo·

so GRANDE OTELO. A

DOCE MULHER Al\,fA.,DA,
narra as aventuras 3mo:nsa�

ue Egberto Mudns. ídolo d.!s

telenovelas, que se sent::: so­

litário, :lpesor das fãs e do

dinheiro que ganha tão fàcil­

mente. Em apart�mento vizí-

me que jamais �erá esqu�:;ido.
A,sim, quem ainda não yiu, e

aquéle que deseja rever, não
deve perc1er esta oportu'1ida­
(le.

DOUTOR nVAGO, narra os

aconte.:imentos revolucioná­
rios d� Rllssia de J 917, e a

história de Jivago, seu '.i:nor

por Lura, e por sua mulher

Tooya ..
Premiado com 6 "Oscars"

da Academia, DOUTOR 11-
VAGO ê realmente um espc­
llÍcu!o mug:estoso, com 3 ho-
ras e JS. mjnu�os de prOjeção.trazendo no -elenco nomes io
mosos como .oMAR Sl-IARIF
(como Jh'ago) JULIE
CHRISTIE como Lara

GERALDINE CHAPLIN co-

n:o Tonya -.TOM COUR­
rENAY como Pascha
ALEC GUINNES como Yev­

graf '- RALPH RICHARD-'
SaN como Alexander ·Grome-
ko - SIOBHAN J"!cKEN­
NA como· Anna Gromeko -

ROD STEIGER como K.lma­
rov,ky - e mais RITA TUS­
HUNGHA.N e milhares de fi­
gurantes. DOUTOR nVA.·
GO. A partir. d� Domingo nu

te!é! do CINE J3USCH, TI:!.,

s,essôes das 16,15 e 20 hora�,
em ,J\felrocoJor e PaÍla\'i�jon.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIp: vai� eleluar maior
.

� .
..

. " ..

vigilância
R S [ollslruirá moderna
iábrit3 de laU[ínios

. .

nos preços
LONDRES (E.N.S.) - A A.P.V. do Brasil,

firma paulista subsidiária da A. P . 'V. Holdings Ltd .

britânica., venceu a concorrência pata fornecer o

equipamento da Fábrica Central de Laticínios, a ser

construída no Rio Grande do Sul. O custo aproxima ..

do de fábrica, excluída .sua construção é de 600 'mil
dólares,

O complexo pasteurizador ê parte de uni. imen­

so projeto de dois mil metros quadrados, a Cidade
do I eíte, planejado 'pelo Departamento Estadual de

Produção e Distribuição do Leite. Além de sua Cen­

tral de Laticínios, a Cidade do Leite terá estações de

tratamento de água e de energia próprias, um setor

administrativo e uma fábrica .de forragem com capa­
cidade inicial de' produção de três mil quilos diários.

Os 600 funcionários da Cidade serão alojados em

uma granja residencíal, Serão construídos ainda

uma escola especializada, com laboratório para pes­

quisas, um centro de treinamento uma cooperativa.
para produtores e uma área para. exposições pecuá­
rias. A Fábrica Central de Laticínios, com um plano
de expansão em duas etapas, terá produção inicial

diária de 300 mil litros de leite, dez mil quilos de

manteiga, 20 mil quilos de queijo e 15 mil, quilos de

leite em pó. Iogurte com diversos sabores também

vai ser produzido.

RIO - (ANl - 'Ü Sr. Fá- monto salarial, Semente se-

blo Ríodí Yassuda, Ministro. rão admitidos após li hemo-
de Indústria e Comércio, na logação dos respCé:tivos 'ácôr-
cualídade .da presidente da dos, ou decisão jUdicial. .

ComissãoJntermínísterial de
.

Art. 3.° � As ernprêsss
Preços,' assinou a Resol.ução .

ou 1:etôres que forem au­

nr. 57, .. ,permitin.:1o as emprê- .. torizados a' praticar rcajus-
SuS o principio de Ilberdade te de preços autornátícos, re-
vigiada pára os reajustes' au- gulados por esta resolução,
tomáticos . de preços em' de- ficam obrigados a remeter à
corrência de alterações nos,

.

CIP, até 10 dias após cada

níveis salariais e mi taxa reajuste, . o cálculo demons­

cambial, até o limite da cor�
. trativo.. suseínto, do pereen-

respondente repercussão dos tual aplicado e as listas de

custos",
.

preços anteriores e atualiza-

cas quando houver .
.

.
Parágrafo único .:._ O pra­

ZO llre.visto no § 3.0, do art.
ti. o do Decreto-lei n ..63.196,
de 28 de agôsto de 1968, a­

plica-se também para o pro­
nuneíamento da CIP sôbre fi

correção dos cálculos de­
monstrativos referidos ao

«eaput" dêste artigo, findo

o qual, o reajuste aplicada
pela emprêsa ou setor será
considerado como se correto

fôsse.

Fatuidade dia ·15
será refonbedda
A Faculdade de oíencías

Econômicas e Ca:ntábeis c�e

Lages está aguardando a

sentença de reconhecímcn­
to definitivo daquela esco­

:a. Embora a FacUldade j�.
tenha formado,.' no ano

paesado sua primeira tur

ma, só tem Tt'conhecidos

ofícíaímenete os dois pri­
meiros anos do curso d�

otênctas Econômicas e

Contâbeís. REcentemente

estêve em Lages o PT-ofe�­

SOl' Celestino Sachet Rei­
tor da UDESC - trniversl­
dade para o Desenvolvi-

mento do Estado de Santn

Catarina e' membro do

Conselho És·tadu<'l' de Edu­

cação. Infonnou o ProfBs-.
ser Sachet naquela opor­
tunidade que o CEE deve­
rá expedir a: sentença. de

reconhecimento da - Facul'

dade até o dia 15 de reve­

reiro próximo quando en­

tão o processo de reconhe­

cimento da Facu.ldade Gr.'

Cíêncías Econôm:cas c

Contiibei!-) de .. Lages será

. submetido à. apreciação dv
Oonselho Federal de Edu­

cação.

U'UETTNER S.A.
IND.- E COM.
•• SEÇÃO LOJAS ••

. Você encontra todos os afamados
artigos BUETTNER
Tecidos pare: Cortinas - Felpudos es­

tampados - Guorrtiçô=s de rr'esa
Tonlhos de copa e cosinhc .

os ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA·
DOS NA FENlT EM DECORACÕES

DE CASA
�

AI�m do') artigos BUETINER você
poderá adquir.r tecidos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­

gos para presentes _.

Aven,ida Cônsul Carlos Renaux, 130 -
TeU: 1134 � BRUSQUE S.C_

Segundo a resolução os

reajustes de preços, .
decor­

rentes de aumento.
.

salarial
somente

.

serão admítídos
após à homologaçao.· dos
respectívos acôrdoe ou de-

cisão judicial.
.

NOTíCIAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL -

Médico francisquense
defenderá tese na GB

fNTEGRA DA

RESOLUÇÃO N. 57

)
ArL 1.0 - A CIP poderá -

conceder as emprêsas ou se-

.

tores promovam reajustes
automáticos dos preços de

seus produtos até,' o limite
da correspondente repercus-'
são nos custos, em decor­
rência de alterações. nos ní­

veis salariais e taxas. cam­
bial.
Parágrafo único - Para

efeito de benefícios a que
se refere êste artigo as .em- .

prêsas ou setores deverão.
encaminhar solicitação à Se­
cretaria Executiva, que a

apreciárá. levando. em conta

es implicações na pclítica
'económica o . Govêrno, no

comportamento. anterior dos
interessados junto à ClP�
Art. 2.� - Os reajustes

de preços decorrentes-do au-.

Governador ffinancia
1

cursos de informação
Art, 4. o - ÇOiIl ínuam

sujeitos às normas estabele­

cidas pela Portaria Intermí­
nisterí al GB-l/68 os reajus­
tes de preços, decorrentes

dos aumentos corridos nos

demais. ítens do custo.
Art. 5.° - A inobservân­

cia do disposto. na presente
resolução, e demais deter­

-minaçõea da CIP, importará
no imediato cancelamento
da' autorização a que se refe­

re o art. 1.0 sem .prejuizn
das sanções previstas. na le­

gislação dêste Conselho.
Art. 6.0 - Esta solução

entrou em vigor. em .1. o de

janeifo de 1970, revogad.:s
as disposições em <:ontrário.

te em São Franci�co do
Sul. O Dr. Líno' é mais um

fi'ho de São. Francisco do
Sul a honrar e dígníf.car
o nome de sua terra natal
em outras p[.agas brasíler­
raso

SÂO FRANCISCO DO
SUL do (Correspondente)
Dentro em breve deverá.
defender' tese na Faculda­

de de Medicina do Ri.o de .

Janeiro o médico trancts­

quense Dr. Lino Lima
Lenz, filho do casal Frede­
rico Corrêa Lenz, resíden-

Os cursos que são con­
siderados .de real impor­
tância para o desenvolvi­
mento de atividades in­

dustríaís, abrangerão dez

temas, ou seja:' Genera­
lidade; Introdução aos

Estados de Projetos In­
d li S tríaís: Estudos do
Mercado; Estudo do Ta­

manho; Estudo da Loca­

Iízacão: Engenharia do

Projeto; Custos e Recei­
tas: Investimentos; Fi­
nancíamentos e Avalia­

ção de Projetos.

FPOLIS. -; . (Do Cor­
respondente) - O Gover­
nador Ivo Silveira, em

audiência que concedeu
ao Engenheiro ..

Cleonés
Bastos, Secretário do

Plamaj, autorizou a ce­

lebração de convênio no

valor de NCr$ 4.800,00,
com a Federação das In­
dústrias de Santa Cata-

.

rina; para a realização de
quatro cursos de infor­
mação ao ernnresaríado
indústrial de Floríanópo-
1is.

---�-��---.--------._._._._.--.--._�----.--_.-------------, ENGENHEIRO
MECÂNICO

Associação.Beneficente
.

e

Filantrópica "Dois de Setembrc"
c. G.C.M.F. 82.641.697/1

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969 -

ATIVO

Formou-se- em Engenha­
ria Mc.::ân:ci o [oven;
f."ancJ'iguense Dr. Souza
Lima que já se encontra.
exercendo suas funções na

cidade de Ponta oros=a.
paraná. O Dr. Souza Lírua
é teimado pe'a FaCl'i'dade
de Engen118}'!a da Univer­
sidade

-

Pederal do Parani
e é f:}ho do distinto casit
sr, Oacy (Alba) Souza Li­
ma,

IMOBILIZADO
.

Imóveis .

Imóveis C/Correção Monetária ; ..

Móveis e Utensílins .

Mó". Utens. C/Coneção Monetária .

DISPONÍVEL·
Caixa . ;' ;., .

'

..
' � ..

'

.

Bancos , .

REALIZÁVEL
Mercadorias Brinde '

...........•... _ .. ; .

Devedores p/Empréstimos _ .

Devedores em C/Corrente .

, .

1,930,00
13.760,90
3.176,67
1.396,74

630,59
73,36

ASSINE

E ANUNCIE
N � S T E
DIAklO

20.264,31

703;95

358,95
385,47

25.539,81
EM POUCAS
LINHAS26.284,23

PREÇO/DE OCASIÃO
V'E NDE- SE

DJVERSAS CASAS

PAGAMENTOS -'- M% na Entrada e 50% a Combinar, se o Total fôr a

. vista. Z.o% de desconto..

'

.

biversos chãos de 'casa; livres ·.de enchentes. nas n:as' Amazonas,
Araranguá, Germano Schréiber, ltopuí e em diversos pari tos do Bairro
do Garcia."

'.

Diversos terrenos, õtimos para fins industriais ou agrícolas. nos se­

guintes
.

lugares: rua Ararangilá rua da Glória-fundos, Garcia Jor­
dão e.Gaspar-Alto; êste com llIote� de 250.000 m2, cáda com mais de
20 Km. de estrada.s que oferecem passagêns à Çaminhóes de, lO a 15

toneIad,as, grandes pastagens coiu boa água. próprio para a p1ahta"ao
de eucalíptos. e pinheiros, - uma queda d'água para aproximadamen-
te 300 HP. o terreno dista da Ciqr.de apenas 9 Kms.
PAGAMENTOS --,-.30% na Entrada e o saldo a combinar.
Vários tratares

.

de pneu, todos em ótimo estado de conservação e

com equipamentqs ,agrícolas (arados, grade. plantadeJra capinadeira,
roçadeÍra, e pá earregadeira sisten.a hidráulico): Diversas' carreta3
com capacidade para 1 a 4 tonelaoas.
Aparelho de Solda Oxigênio (Novo), furadeira de ferro. divetsas má­

quinas para marcen�ria.

TOTAL

PASSIVO

47.252,49 A� exporlações 1Jra,itcjril�
de café. totaliznram 4,6 mi"
lh6es dc sacas no primem:'
t[imcs�re de 1969. alcançon­
do o valor de 187,5 milhôes
de dólares - 'indicam d:.tdos
apurEdos pelo IBC.
(IBGE)

Vende:sé pelo preço· supra, um
terreno sito à Rua Maceió, no

Centro da Cidade.

Informações neste jornal - Rua

Namy Deeke, 157 � Blumenau.

NAO EXIGíVEL
Patrimônio Social .

Fundo de Carrecao Monetária .

EXIGíVEL
"

27.700,09
15.157,64 42.857,73

SERVIÇO 'DE LIMPEZA

Senhora, com 5 filhos, pro­
cura serviços diários de limpeza.

Informações neste Jornal,
Rua Namy Deeke, 175 .,....... Blu-

Credores Diversos 4.394,76 A m�trícula geral nos esta­
belecimentos de ensino médio,
no -Geará, elevou-se a 87 ,04S
alunos, no ano de 1968. cor­

respond�ndo às rêdes ParI icu­
lar (47.851 alupos) e E�ta­
dual (34.666) os maiores co-

nhecimentos - revelam a�
.

rpurações do Departamento
ele Estudo3 e Pesquisas da Sc­
cretaria de Educação.
(IBGE)

TOTAL 47.252,49

DEMONSTRACAO DA CONTA DE APURACÃO DO SALDO DO
EXERCíCIO EM 31 DE DEZEMBRÓ DE 1969

Dr:BITO

8.447,99

menau.
CRéDITO

SECRETARIA DESPESAS .GERAIS � < � .
.

DESPESAS'ASSISTENCIAIS
Assistência Médica .

Assistência Educacional .

AssistênCia Social , . , .

DESPESAS LEGAIS .

DESPESAS ADl\tTINISTRATIVAS , ..

DONATIVOS RECEBIDOS ' .

CONTRIB. POR SERVIÇOS PRESTADOS .

RENDAS PATRIM01'>ilAIS :
RENDAS DIVERSAS '" , ..

PATRIMÔNIo' SOCIAL
.

Saldo transferido para esta conta . i : ••••••••• , •

. 1Iôça de bon apresentação,; J g ano�,
curso d� datilografia, 2.0 Normal, r-'.o­
cura emptêgo como secrct5ria. lnfor­
m['ções Rua' Lyons Cube, )39 .:_ B.
do Garcia - BLVMENAU:

30.854.64
3.424,66
41.423,41
8.071,80

.

46.326,92

No decorrer do primeiro
5CIl1estrc de 1968 foram pro­
testados 8.250 títulos, no

Município de Salvador, valen­
do 5,5 milhões de cll.lZdros
novos. (IBGE)ATENCÃO CASA

. �
66.218.69
58.720,21
1.708,40 .

143,42

INFORMAÇõES: CRRISTIANO rHEISS - fone 1165 -

,

. Rua Amazonas, 1505/31 - BLUMENAU - .. Compra·se em qualquer bairro des­
ta cidade.

Resultados dos levantamen­
tos realizados' pelo Gnlpo Exc­
cutivo ele Pesquisas Domkiíia­
res, do Instituto Brnsile·iro d'�
Estatística (IBGE),. indic2n1
que a j?,)pulação dos Es�ados
dc Minas Gerais c Espí,ito
Santo somava aproximada­
mente 13,6 milhões .de h«l:>i­
tantes na dnta central do

qua,rto trimestre tle 191'S.
Dêsse total, 6,1 milhões ha­
bitavam os quadros urbanos e

7,5 milhões os rurais.

Damos NCr$ 3. OúO,OO como entra­
da e o restante a combinar.
Interessados poderão deixar en­

derêços na redação dêste Jornal.
BLUMENAU.

"." ,

. ."

VENDE-SE ,CASA EM CAMBORIÚ 11.758,70

133.549,42T O TAL· 138.549;42
Vende·se casa de madeira no' Balneária Camboriú, localizada
nas proximidades do Iate Clube, distante da praia 500 metros e com

acesso para aBR�101. 6 (seis) depen!iências. água e com terreno de
500 ;rn2. - Tr"tar nesta Hedaç�o - BLUMENAU.

Blumenau, 31 de dezembro de 1969

DIRETORES: GU.INO JOSÉ SGROTT
Técn. Contabilidade
Reg. eRC - se. nQ 4858

LOTE NA PRAIA DE ENSEADA Dr. Júlio H. Zadrozny
- Dr. Carlos C. Za�l'oz:nyVende-50? o lote nO 3138 da fir­

ma Em.preendimenta Enseada '-­
quadra xx. 252 metros quadrados,
prpximo à futura construção d{}
prédio dos funcionários da "CO­
PEL" - A Vista 2.00000, ou a.

prazo Com 50% de entrada. In­
formações neste ·jornal. ou com

Euclides, Caixa Postal, 245. Pôrto
'União...,.. SC.

CE.RTIFICADO EXTRAVIADO
Motoneta Lanib'retta ano - 1967, côr azul, motor n9 35112, certi­

ficado de proprieqade ng 194882 de Blumenau, pertencente ao Sr.

Virgfli.o·.Packer) adqúirido de Hermes Macedo S/A, sem reserva de

domínio em' 5-3-68.

COMPUTi\DORES EM
LONDRES (B.N.S.} - M de U'lJ.OOO a 285.000 dólares putaclores brikn:cos dn­

ll!icou entre 1966 e o fim

de junho de 1969 As {',ifrll<l
relativas ao mercado in­

terno não são tão impre.:;­
sionantes, mas· o aumenb
foi substancial: de pedldc:>
110 vt>,'or de .171.000.000 dt­

lares no final de 1966, ll.,}'

cifras s�bir.am a 287.000.0ü\}

dólares em junho de 1969.

c o mputadores empregam.
mais de 45 núl pe!>soas_ e

mais de cinco mil deiú-:;
trabfj'ham em pesquisas
e desenvolvimentos. Os úi­

ttmos números publ;cadu:;
bmn demostram O rápido
crescünento dessa indú""

nia.
O' vr(or líquido de nova o;

peclidos externos de COUl-

indústrias britânicas de.'

I�orr�putadores. acu<aram

e 36 de . tamanho menu!',

que custal'aram entre ... ,.

12.000 a 45.00ü d61ares., du­
rante o seg'undo seme,tre

do ano.

Foi entregue um total.'
de 240 máquina�, de preces·
sarnento de dados,
Atualmente. as' firinEI:; ,

brítánicus fabricantes di:!

aumento de 36% emum
i suas entregas a outros p:J,í- .

ses nos primeiros seis n�e­
ses de 1969 Máquinas' n0
valor de 37.840:000 dólarc3
foram expedidas [-ara o

estrengeiro' durante êssc

semestre, enquanto que na

mesmo pei'fodo de 1968 :)
'.

movimento �oi de ...
·

...

�.480.000 dÓ�a:res.

NO:DARI SI.A�
Comercial e Importadora.

COIn FILIAL em instalação nesta.'Cidade tem vaga para:'

SECRETARIA ·EXECUTIVA·

Diversos te:rr2nOS 110 . Bairro da
Escola AgrJcola. Informações com
Sra.. Amanda - Edifício JWlla
� Sala -:- 493 - Blumenau.

óRGÃO' VENDO'
Um órgiio portátil "DIATRON

SPECTRA", p0UCO uso, preço de
ocasião.

.

Tratar ·cf. WALDIR" ANNUSECI{,
Rua' 2 de Setembro, 2673, Itoupava
Norte, após às 17 horas. - BLU-

1\1.EI'::IAU.

SIMPLEX
.. .!

. DO BRASIL
SISTEMA SIMPLIFICADO DE

.

.

No fim de junho de

1969, as fjrmas de compu-'
tadores· ainda tinham em

mã{)s pedidos no valor dt!
155.000.000 dólares, 60% a

. I
mais ão que no início oJ·J t
ano. t

\

l

.

.
.. ",

maço çom experiêndll.mínima .de 3 anos.

·,DATILOGRAFLL\. - KAU,DEXISTA
CORTE 1\10DERNO
R. xv de Novembro, 550/ JO

andar - BLUMENAU

com prática 11m fichário de conirôle de estoque .

Interessadas deverão se apresentar à Rua 7 de Setembro n9 1595,
no horário; 10,OOHs. às 12,OOHs. e lô,OOHs às 19,OOHs ao SL RI-
BEIRO- BLUMENAU.

.

. , .

. -�. ;.

Segundo o Ministério d::l,
Twnologia britimico, 03

. compradores estrangeiros· .

adquiril'am" 47 computado­
res cujos preços variaram,

PROCURA-SE
Moço com 16 anos, 'Sa série Gi-.

' .. nasial, procura emptego pal'a qual­
quer serviço. Informações na Reda.
djo dêste Jornal.

.

..'

'.'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Olímpico e Juventus
empalaram na Ba.ixada

, ,-

P,IfU início oe ano, n: é que
foi bom o prélio projorciona-.
do, pejos quadros principals
do Grêmio Esportivo Olímpi­
co e do Juventus Atlético Clu­
be, de Rio do Su), na none
de quarta-feira última. (Y em­
bate disputado, no estádio da
Baixada, terminou eni.plnido
em três tentos. MllÍ os ;!ols.
O que vieram a demonstrar a

vontade de marcar das. duas
equipes. A verdade .eriirt:!l!n­
to, li que têcnícamente, o pré­
Iio não foi bom. Muita cor­

rería, algum jôgo violento,
fDriün a constante do espetá­
culo. O Olímpico,. não che­
gou a exibir o fu:êbol que se

esperava, mas como
.

estamos
no 'início do ano. e os jvgii�
dores, ainda não se encontram
em suas melhores conôícõcs
físicas, dirfarnos que foi

<

ra�
zoável, <:J comportamento dos
comandados de Gordinho. O
Juventus, apareceu em campo,
com alguns juvenis promovi­
dos ao time de cima, é isso
deu sangue 'nôvo ao quadro de
Carlos Alberto Jardím , Esta
mesmo na hora; de se eÚ'uar
renovações, Jogadores com

idade.avançada e que as vê·
zes custam quantias exagera­
dns, devem ser .cOIOCildos,
fóra dos planos de nossos clu­
bçs, Pouca gente compare­
ceu no éstádio, para ver o pré­
lio, dando mais uma vez l1ma
prova ineq�(voca, do pouco
interêsse, que o futebol co,_·

línua despertando em nG�sn

cidade. Est,l em tempo do tor­
cedor compreender, que sem a

sua ajuda,. o fu,tebol em' San­
ta Catarina n50 irá p'rogredir.
DOIS A DOIS

torcida do Olímpico, embora
ainda jogue domingo, cm Rio
do Sul,.

EQUIPES

o Olímpico .ernpatou nH-
nhando: Batista; Brito (Car­
valho). Sílvio (Brito). Jair­
zão e Comi; Mauro e Chi­

quinho; Brítinho, Neném (Tar­

císío) , Cavalazzi e Toníco .. O
Juventus. com: Raf�lel; Alvi­

nho, Burine, Valdir c Wilrnnr:

Ernanoel (Osmar}. e Gllbcrto
Costa; Iorginho. Bráulic, Nê­
hí e Ramos.

ARBITRAGEM E REND . .\

Raulíno Ferrari de Rio (:l1
Sul, dirigiu o encontro, dei­
xando o prélio dcscnmhar mui­
to para o latia viril. Seus :lU­

xiliarcs, Daunco Rosa e Ro­
baldo Lamêgo, não chegaram
a comprometer. A renda. foi
ínfima somando apenas 340
cruzeiros novos,

/

No primeiro período ve:rifi­
cou-se empate 'cm dois ten­

tos.· O Olímpico, .apresetJtou
diversas pontadas perigo�i's
contra o gol pe ·Rafad. que
praticou uma série de bOltS in­
tervencões. Entrementes, o

-goIeir{;· Jota Batista que fazia
sua estréia, na esqu�dra rre­
ná, fuj infeliz. e não chegOl! "
se comporlar da sua forma
cos:nmeira. Fa:h:m no pri­
meiro gol.· que surgiu ao., 5
:minu:.os, Cjuando Jorginho de­
·rivado reln meia csquerd:l ati­
rou por cobcrll1n�, venc<:ndó­
-o. Batista ficou totalnwn:.c
parado. uj:1enas apreciando a

entrada da boja. O Olímpico,'·
empatou aos 25, após l!n1;'1

ori:Jmnte jogada de lvI:.tllfo,
que envolveu a trê., adversá­
rios e chutou para R·.,fllel
praticar defesa p:irch�I.. Na
recarga 'Cavalazzi, de c"l;ieça;'··
empatou. Aos 44 Nêni. v,JI!a­
ria a colocar o Juventus ·em

vant?gem, entnmdo com bo­
la e tudo no gol aTvi-rubf').

Mal.!ro de pellalidade máxi­
,

ma, aos 46 deu' nôvo empalc
ao jôgo.

Na. fase derradeira, BriÍ.ulío
co.brilndo penalidade come'lida

por Brito ao defender com

a� m"ios. anotari" \fê, a dois..
Aos 32, Cav\\:azzi, daria ci­
fras definitivas ao escore. &nO­

tando o terceiro gol do Olím­

pico. ·,E foi só. O_p"élio ser­

viu para que· Cav·alazzi. fi­
·zesse 11S· Sllas d�,pedidas, da
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l\daíllon em

São -Paulo
O zagueiro central Adaílton seguiu sexta· feira

passada para São Paulo'em companhia do Sr. Dite

Freitas, onde fará um período de experiências no S.

Paulo F. C. � com passe estipulado em NCr$ 80 mil .

O profissional metropolitano já participou de um in-
.

dividual réalízado ontem pela manhã no gramado do

Morumbi, e hoje deverá efetuar o primeiro treina­
mento éoletivo.

Adailton tem apenas 21 anos e é, inegàvelmen­
te, um zagueiro de grandes recursos técnicos.

-R-OUBO
Foi roubado em Ilhota no dia 25 de Janeiro do

corrente ano, 18 Notas Promissórias no valor de _, ..

NCrS 150,00 cada uma em nome do Sr. Manoel Mo­
raes Lessa, abonadas por Jair Rosa Correia; uma cer­

tidão de casamento também de Manoel Moraes L.essa
e Sra. Naide Ramos Lessa, um contrato da compra
de um terreno sito no Balneário Camboriú, Lote nO
132, localizado à Rua perú da Imobiliária Zaling, bem
ccnn outros objetos de estimação. Pede-se portanto a

quem for solicitado a negociar as notas adma ou por
'quàlquer meio souber· da existência de tais documen­
tos, comunicar ao Sr, Manoel Moraes Lessa em Ilhota,
'ou as ·autoridades mais próximas.

Palmeiras
.

hoje
· .

em Pres. Getúlio
Eom e3petí..culo de íute­

bel, esta reservado pai a

o torcedor.
.

de Presidente

Gdülio, quando jogar&v
esta noite, as �sqtÍeLdas do

Cruccíro jccal eampaão da

primeira divisão. de Rio d")

Sul, 'e o Palmeiras de Bh.!.­

mcnau, O .sugestívo match

dsverà atrair um enorme

p...il::!:Có_ ao reduto Cruzei­

rense pois o pa:meiras, go­

�a de grande prestigio na­

quela cidade.

MAIS UMA

o quadro períquíto, que

continua treinando nor­

malmente, mesmo sem sa­

ber como t.ca a sua situa.

ção, vai sald.ar esta noite

rnaís um amistoso Os es­

rnsradínos estão convie­

to�: de uma bÔa exíuíçâo,
a qual deverá correspon ..

der l('cnamente, ao inte'

rêsse do Cruzeiro, em le­

vá-la_ até Presidente Get�:t"

lia. Os periqutos, terão co'

mo novidade, a pr€8eD-;a
de Parobé, que retornOG

aos treinos, e deVErá. estar

em ação A esquadra mais

prov6v€l, para iniciar o

jogo, é a seguinte. Jorge·;
Roberto Pic(�é, Kruegcl',
Nélson e Gentil; Adão C:'

parabé;· Iv:L H,odrigue;:;.
Leal e Rubinho

DO�nNGO
É bem possíyel que (;

primeira;, efetue uma par­

tida amistosa, também na

ta1:de de domingo, ahw'1-

do em Juraguá do Sul, on- Clube Atlét.co Baepenclf
de aguarda resposta do lCC�ll.

Mitsubishi em S. Paulo
Depois de grande festa tie

inauguração do Morumbi com
a partida amistosa contra o

FC do Pôrto, que contou com

a presença do presidente da

República, o São- Paulo mar­

cou mais um amísroso em seu

estádio. Domingo p,óximo,
às 15 horas, jogará com o

Mitsubishí, uma das fôrcus do
futebol do Japão ,

.'

Os nipônicos chegarão ama­
nhã às 15 hora, e ficarão
hospedados no Hotel Nor­
rnandle.
Dia 30, às 14h3Úmin, farão

seu primeiro treinamento no

Brasil, no Morumbi, às 17
horas, entrevista coletiva à
Imprensa. Às 18 horas co­

quetel às autoridades despor­
tivas.
O apronto para o' jôgu de

domingo será realizado súba­
do à tarde no Morumbi. Dia
2 a. delegação nipônica '1iaia
para Belo Horizonte, onde jo-

gn dia 4 com II América, no

Mlneirão , Dia 15 de feverei­
ro jogam contra o Flamengo,
no Maracanã:
E DA FABRICA

O r;,1itsubishi é um. dos bons
times dó certame japonês. Nos
úlürnos jogos do campeona.o
nipônico, venceu 13 e empa­
tou 5. Seus jogadores 'ar. re­

crutados entre os ·90 mil fun­
cionários da. emprêsa de mo­

tores à qual pertence a equi­
pe. Tem nove jogadores in­
ternacionaís e quatro que par-
,ticiparam das" Oiírnpíadas de
1964 e. 1968. quando ganha­
ram medalhas de bronze.
Entre os seus bons �':Ilô­

res estão o apoiador , Takaji
Morí, O ponta de lança Yasuo
Shimízu, o apoíador Horcschi
Ochiai e os atacantes Kcnji
Okubo e Ruyichi Sugiy.tmu.
apelidado- de "N de Ouro" e

considerado o melbor jogador
do Jap50.

CASA ROYAL S/A
Indústria e ·Comércio

caCM 82-646-290

ASSEl\!BLLTA GERAL EXTRAORDINÁRIA
S.io convidados O� Senhores Acionistas desta So_'i�­

dade ii S(! reunirem em Assembléia Geral Extraordinú­
ria. na "cde 'Social ii ma 7 de setembro. 1366. ne:;ta
cidade. no dia 25 de fevcreíro de 1970 às 9 hores.a ::,m
de dciiberarem sôbre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
1.0) - Aumento de Capilal SOCial
2 o) - Alteração dos Estatutos Sociais
3.0) - Olllros Assuntos de interêssc Social.
Herbert Willecke - Diretor Presidente

Torneio prosseguiu
Prosseguiu na noite clt'

terça' feira, com dois jc_.
go;,: o Torneio de Verá()

"Arthür Sch:5sser" cujos
resultados fOTam: SouZa
Cruz 5 x 1 Bolinha e SCh­

lDsser 5 x 3 Vikings, tendo
as partidas sido re8{izada.;
na cancha de futebol de

salão da As-sociação Atle-

CASA ROYAL SIA
..........�.

tica Souza Cruz
os JOGOS
Na

.

primeira partida da

noite a A. A SOuza Cruz

goleou ao Bolinha B'. C­
até então b líder da com­

petição, por 4 x. 1, marcal1-
do Bel1!i (3) e Juarez para
a equipe do "fumo" e Ed­
son pa.ra os vencidos
Com a arbitragem do

Marinho Vieira e Osmar

Ramos, UE> equipes ·estive­
ram a58im: Souza Oruz -

Rc.�eVi, CarUnhos, CláU­
dio, JurandÍr, Juarez e

Belli; Bolinha - Violini),
Merico; Oésar, Edson, e

Ayone e Ivanol'.

Jules Rimet.;,..r.';'

.

PARIS (AFP, de Rafo.,el
·

Garcia) - Fara nove pàí­
ses éuropeus "que atuarão
no mundial, o organizador
do certaD.1e, o México, afo­
r-3. El. Salvador, está sendo

· considerado como o mais
, fraco dos' coriéon:entes da

·

América..
.

A
.. imprensá européiâ'

aponta o· México como

"anfitriões S li IIi. à mente
aináveis . e atenciOsos",
ma.s sem pos�ibUidade.s de

Chegar ao título ou mes-

,.ll10 às finais,
.

Em troca,' os peruanos
são apontados como an-

.

têntlCos c o n quistadores
do título, telido eIn vista
sua campanha nas elhni­
natórias. Se os peruanos
lêssem as crônicas dos

.. jornais europeus, estariam
correndo o risco de adqui..:
rir o complexo de súperio­
ridade. Isto seria tão perl-

, goso, por certo, como o de
: uma eventual inferiorida­
de que poderia abater Oli
mexicanos se lêssem as

mesmas publiCaç6e�.'
. .

.

Sôniente dois jornais,.
para dar o exemplo, deái­
cam cada um dez páginas

: inteiras sõbre o iútebol
peruano. Os jornais: .Mir­

.

roir du Football e o Foot-
. PaU Mag'azine.·

.

:-,: ,

.. Esta, última .publicação
forma a equipe ideal sul­
-americana para. o IX

Campeonato do Mundo,
com um total de cinco ti­
tulares peruanos, a saber:
La Torre, C h u ln pitaz,
Mifflin, Baylon e Rami-.
rez; Segundo o mesmo jor-

: nal, o combinado ideal
,
sul-americano é o seguin­
te� Cejas (Argentina);
Carlos Alberto (Brasil),
La Torl'e (Peru), Chum-

i pitaz (Peru} e Marzolini·
(Argentina); .Mifflin (Pe­
ru) e Rivellno (Brasil} ;
Baylon (Peru) , To· stáo
íBrasil), Pelê (Brasil) ti
Ramirez (Peru)_

.

Os uruguaios entraram
com chico suplentes: Ubi­
nas; Ancheta.. Matosss,
lIiIontero Castillo e Pedro

Roclm.
A tremenda' ascensão

do futebol péi:uau9 entre
La Torre. C h u mpit�z,
os cronistas do Vell.1o
Mundo. é sem

. dúvida
alentadora, na medida
que se reconhece um feito
consumado de maior. ou

, menor dimensão. Mas 1s­
.. to. poderã ser contrapro­
ducente

.

no México, se (,IS

jogadores c o m a ri dados.
por Didi· começarem a

'pensar que a chavé que
terão contra a Alemanha,
BUlgária e·Marrocos, seja'
"pão comido '.
O nono csmneonato

mundial será difícil para
·

todo.';. mClw.l:rdo 6 unâni­
I me favorito Brasil e ain­
l'Ia a Inglaterra; Uruguai,
Itália ou Alemanha; Esta

· última COllside:Í'à' o Peru
como seu futuro rival, sem
esquecer Márrocos e BÚl,..
gária.

.

Ao cont.rário. os futuros
rivais do MéxiCo.· conside­
ram que a equipe anfitrFí
sprá muito facil. O nrópno
t é cri I c o salvadorenlio,
Gregório Bu.ndio, disse

que seus joga,dóres·sâo ca-
·

pazes de dobrai' ti Méxícb,
in"lusive no estádio As-
teca,

.

Ra,yinond Goethals, pre­
parador da Bélgica, sabe
que seu combinado não
ganhará a Júles Rimet,
mas está convenci'do de
poder alcançar as quar­
tas-de-final, a custa do
México ou da União So-
viétiéa,

.

Os soviéticos recordam
qU!'1· o México nunCa os

venceu nos diversos jogos
realizados em terras aste­
cas e pretendem ficar en­
tre os primeiros neste
grupo que é completado
pelos belgas e sa1vadore­
nhos.

O evidente, com re1a­
cão ao México é que seus

: futuros· adversârios. pare­
cem soberanos. Psicologi­
canwnte, éste estaelo ele

espirito poderá redundar
-

em proveito dos mexica­
nos que necessitam a to­

; do o custo superar a des­
confiança de sua própria
torcida.

Qu;mto ao Uruguai. seu
passado é tão prestigioso
que l1inguém dá grande
importância· a "crise veri"­
ficada em tõrno da sele­
ção e ausência' de seus

grandes craques até pró ....

xímo. ao mundiál". A pro:­
pósito, o responSável pela
seleção da Suécia disse:
"�Uruguai é Uruguai e es­

tas crises não diminuirão
a .fôrça do combinado ori­
ental. Há q't1Utro anos a

situacão do futebol uru­
gt..laió era sensivelmente
sinúlar e a "Celeste" con'­
s0\511iu, asslul mesmo, che­
gar às quartas:..de-final
no

.

n1Undlal da Inglater­
ra" ..

Na realidade todos os

selecionados europeus es­

tão se preparando para
enfrentar.. os stil-america-

, ,nos. Em fevereiro várIos
-, jogos éntre seleçõés esta­
rao previstos. o mais im­

pórtarite déles será entre
Bélgica e Inglaterra, dia

25.

(

.
Flávio Costa faz. ques-'

tão de· salientar que suas

crític.-as não têm outra fi­
nalidáde do qüe colabo­
rar e aleitar para, que ve;..
lhas lições n[;.o. sejam .es­

quecidas.
"Para que o. trabalho a

ser realizado' tenha um
desenrolar normal, tral:Í­
qüilo e eficiente ê precLso
que haja l1armoJ1ia total
e completa entre dirigen­
tes, entre dirigidos. e en­
tre aquêles e êstes. Sem
isso nada será consegui­
do, Pelo que tenho obser­
v�do, não está havendo
um perfeito entrosamen-
to entre os próprios inte­
grantes da Comissão Téc­
nica e diretoria da CBD.
São pequenos detalhes é
vp.rdade, mE.S as diScor­
dâncias vão em crescendo
depois e chAgam a UiTl.

ponto em que nhiguém
mais controla. J!: preciso
que as funções sejam bem
definidas e Que cada um

, procure cOlab-orar sem'aúe
isso sígnifique lnterferêi\-

, da. O capitão Bonetti fOl
lancado na Comissão co­
mo

-

figura important,e e
de l'Ppel1te SUl"lliu, Terá si­
do demitido ou ficou seni
·.fllnçãO? O sr, João. Hav!?,­
lange, president�· da CBD
concedeu enLrevista apon­
tando local dR concentra-

·
ção ._:. Guadalajara. - an­
tflS de ollvii- o ·médico e o

técnico que, afinal UI}
contas vi!,l.jaram e obser­
varam todos os locais P0;3-
slveis com bastante ante­
cedência. Muitas "Vêzes,
êste choque de autorida­
de é comêço de um desas­
tre".
O velho "professor" fah

pausadaàíente. fi e d indo
:suas palavras e passa .u

falar sôbré a lliB.gem na
·

Seleçâo, com antecedê11-
, cia de dois meses. .

.

"Ii pira o México com
: dois meses de alltecedên­
I ela

.

do início du. Copa ó

,

uma imprudência que po­
I derá acarretar problemas.
, Com minha vivência, sei
que o. brasileiro é um sen­

timental. Basta um mês
fOJ;'a de. casa, longe da fa-

· mma, para começar a

, chorar, entregar-se à tris­
teza. E da tristeza. nasce
a revolta, e acaba atingin­

i do a.parte disciplinar. Po-
deria . citar os exemplos

; do Botafogo, do Vasco e

, de outras equipes brasi­
leiras que indo ao México,
sem períOdO de aclimata­
ção, chegaram lã e vence­

ram várias partidas. Seni
Ir mais longe, agora mes­

mo, o Botafogo chegou lá
e dois dias depois, desfal­
cado, empatou com a Se­
leção Mexicana que se

prepara para a Copa.

O jogador de futebol
tem. possibilidades de do­
Ear· o esfôrço fisico, ao

· contl'ário do pugilista, re-
·

mador ou nadador, cujo
,

movimento é constante. O
,iogador de futebol não.
Dá um pique, dára e se

· recupera.
Por isso considero a

viagem da Seleção, corn

dois meses de antecedên­
cia, um exagêro. O proble­
'ma. de aclimatucao é va-

·

riável".
-

'rITULARES
E RESERVAS

Flávio Costa cita outro
ponto de discordáncia que

·

reputa lilUIto ill1port.'1.nte: .

"A teoria de João Sal­
danha de qualificar titu-

·
lares e reservas não en­

: contra meu apoio. Isto

JJl'opicía aos jogadores ti-
· tulares ficarem mais à
vontade, com a posição
gàrantida, e os reservas
insatisfeitos pela pretei'i�
ção. Isto é hurr.iano. com­

preensivel. Em tudo isso
-, há margéll'para qüe·ii.as­
cam e se agravem muitos
problemo.s",

No jõgo de Ílmdo, mr:!:"

cê uma reação espetacu.'ar
nos mOl1lentos finais d,,:.

partida, a A A. SChlósser,
conquistou a liderança,
d€l'rotàl1do ao Vikil12,S
Clube por 5 x 3.

Foram árbitros do jõgo
. os· srs. Jurandir Bernarà;

e Luiz Carlos Kübn. O�

quadros contaram com Oi'

!':Eguintes futebolistas: a

scl'h;sser - Wilson,. VI,;:··
conti, Gamba, Beta Sassi;
AC1emir e Domício; o Vi·

kings - CaçUla, Marinh�"

I�:air, Harolão, Nêgo Ml.lel­
ler € Davi

Os gCI' s : Visconti (2) ,

Domício (2,) e Haroldo.
(�ontra) para a. Schlüsser.

Marinho. Nêgo Mueller ,.�

Haro'.do para o Vikings.
. A CLASSIFICAÇÃO
Após os' jogos Tela�io!i.".­

dos a-cima: assi.n.i f:cararr:

os c�ubes na tábUa de clas­

sificação, por pontos per- ,

dido: Sch�osser, 3 - Bo�l­

nha, 4 - Vi.kings, 6

Souza· OIUZ, 7

O torneio prosseguiu na

noite ele ontem. na Souza.

cruz, com mais dois jO··
gos, que foram: Souza

Cruz x Vikings e Sch16S­
ser x Bolinha, re;;pectiva­
mente, a decisão da 1m;.-

7:ioIlxâ( :é PPsôôô
terna e do títt'l'O.

Próspera
Contrata

O zagueiro Orlando, que
já foi do Atlético Operário e

dnha atuando pelo Juven­
tus de Rio do Sul, deixou o

clube da «Capital do Alto
Vale" e retorno.j,l para .Cri­
ciúma, onde ingressou no

elenco do E, C. Próspera,

Out.ro que está em vias
de ingressar no time de Lú­
cio Fleck da Rosa é um pon­
ta·de-lança Valmor, egresso
do futebol do Rio Grande do
Sul, e que vem realizando
um estágio experimental no

estádio "Dr. Mário Balsini".

Segunda- feira
a Assembléia
do Palmeiras •

ti

já consultado
No início de f'evcreiro isto feira, deverá enconn ar o no- t

é na proxrma scgundu-fciru, me certo, para o cargo .

poderá o Palmeiras Esnorrc

Clube, iniciar uma nova jor­
nada, rumo aos seus altos e

verdadeiros desígnios. Na­
qucln ocasião, em- Asscmblélu
Geral. será eleito o nôvo r,j"C­
sidcnre do clube do povo. pro­
blcma que parecia insolúvel,
até ãquí. A comissão encnrre­

gada de escolher o novo rre­
sídente. reune-se quase que
diàriamente, c UI� sef!tl.1lla-

um

CONSllLTADO

o desportista Aparecido
Markiori. ex-presidente da

Sociedade Desportiva Vas:o
Verde, foi consultado, l'<:la
Comissão, mas declinou do

convite, colocando-se no en­

tanto a disposição da nova

üiretoria para colaborar til rc­

tarnernc. com o Palmeira".

Real .Madrid joga
Prosseguindo em sua série de amistosos, o Real

Madrid de Itoupava Norte, estará cotejando na tarde
de domingo, na localidade de Itoupava Central, diante
do Frígor Esporte Clube,

O confronto será travado, no campo do Frigor,
e reunirá os times pírncipais e aspirantes, das duas

agremiações ..
O Real Madrid, espera neste encontro redimir­

-se da derrota que sofreu no último domingo, quando
perdeu para o Madureira,

Expedite: "Barroso
enfraqueceu bastante))

JOINVILLE>I(SUCURSAL) -
De passagem por Joinville, após ter se desliga"

do do C. N. Almirante Barroso, Expedita disse que a

equipe itaiaiense esfá compléfamente desfigurada,
porque perdeu todos os seus principais

.

valores por
falta de recursos financeiros. O ex.profissional do c�­

xias afirmou que teve de entrar num acêrfo rescisório
com o clube almirantino - sendo beneficiado com

passe livre, porque o Barroso lhe devia a importância
de NCrS 2 mil e a Diretoria por mais qUe se esforças­
se não tinh�'condições de pagá.lo _ Nas mesmas con­

dições de Expedite saíram Jurandir, Baía, Triunfo,
Hélio Ramos, Valdir BeIz e Soares. O primeiro veio

para o América; Baía e Triunfo foram pal"a Tubarão;
Hélio Ramos é bancário em Uajaí; Valdir Belz foi PU·

. .

ra Brusque e Soares retornou ao Paraná, mas volf<l­
rá a Itajaí para receber um dinheiro que ficou atrasa­
do no clube.

OS QUE FICARAM

Dos qt.'e eram realmente tiulares no ano passa­
do, os que deverão permanecer no dube são o golei­
ro Amauri, <) zagueh:1) Adael e o meia-cancha Juqui­
nha, além de Beta Santana. Amauri e Adael ficarão
percebendo um salário mais baixo, mas o dube já
está arrumando emprêgo para ambos. Juquinha não
sai do Barroso, porque é um jogador muito ligado ao

Presidente Cidio Sandri_ que tambem vai colocá-lo
num bom emprégo.

O Barroso queria que Expedite permanecessé
em Itajaí, porém lhe fêz uma proposta de NCr$ .200
mil, sem luvas, e êle forçosamente teve que re<:uar.

Silva no Vasco
A esperança de Tim não

diminui: quer S..!va ef:;'
seu ataque e JU apresen­
tou até uma salgão para
trazer o atacante caso o

,Racing" não redza o preço
GJ passe. O t�cniGo con-

. versou com o SI'. João Sil­
va e ficu combinado (JU8
o Va�co vai pedir ao Ra·
cing que solte Silva em

troca de Danilo Menezes e

outro jogador a ser ainda
ind:cado.
Silva até agora não co­

muni.cou aos dirigente!,
va�caínos se conseguiu o

abatimento que g:,ú'antlU
não ser diflcil quando par­
tiu daqui para Buenos Ai­
res. OS1'. JoãoSilvaatri-

buiu a demora à recusa d·)
Racíng em (le�Cer d\)�
NCRS 400 mil.

- Se o RacL."1g persistIr
na pedida va:nos partir
para a soluçãO dada pelo
Tim. Acho que ê1es náe.}
recusarão Danilo Menezes.
que e um. bom jogador. O
Vasco só vai cedê-lo por­
que seu tipo de jógo nãr)
se enquadra no e�quema
que T:rn utiliza.

Outro jogador que Tim.
deseja ter no Vasco é Val­
mir o pOilta-esqueràa do
Grémio, cUja atua��ão du­
rant.e a Taea' de I'rata.
Seu nome já foi indicado
a diretol'ia, qne vai decldir.

UNIÃO BENEFICENTE DOS I
TRABALHADORES DE

BLUMENAU
ASSEMBLÉIA GERAL

A União Beneficente dos Trabalhadores de BIume­
nau por seu �Jresidente infra assinado, convoca os
assQuados qUItes com seU5 direitos sociais para a.

Assembléia Geral que será realizada no próximo dia
.31 do corrente,· às 1.5 horas em sua Sede Social à Ala­
meda Rio Branco, 52-A, afim de discutir e votar sô­
bre 1) seguinte ordem do dia:
II Prestações de contas da Diretoria relativa ao

exercído anterior (19691.
'

.

2) Homologação (ias atos da Diretolia até a pre­
sçnte data,

3) Assuntos Gerais.
NOTA: Caso nãó haja número legal para se c1icidir
em la. cOllyocação, ii reunião se realiZará uma hora
mais tarde com qualquer número de associados pre·
sentes.

Blumenau, 29 de Janeiro de 1970
OCTACíLIO NASCrMENTO

Presidente.

.,.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



tôrlstas eDcontram
"; ,.

novas ... elDovões
produzem os nossos famosos artigos, despertam ne­

les uma curiosidade nata, para saber como é que
funcionam as máqufua's que. transformam a matéria
prima, o fio de algodão, em maravilhosos tecidos que
deslumbram e tornam as pessoas. mais elegantes e

bem vestidas. Ê o esfôrço conjugado dos capitães de
indústrias e dos seus operários que perfeitamente
unidos labutam pelo progresso e desenvolvimento de
sua organização, como mil dos fatores de desenvolvi­
mento e crescimento do BRASIL.GRANDE que esta­
mos impulsionando para o seu grande destino de NA-

. ÇiiO em crescimento num ritmo progressista pe­
rante as demais potências mundiais.

Assim paralelamente os municípios que são as

Auspicioso, tem sido o movimento de visítas.ao
: Pavilhão ·'Prefeito Antônio Heil", díàriamente, com
o afluxo em grande escala dos turistas que veraneiam
nas pratas do litoral catarinense, numa busca inces-

.

sante de novas emoções através das atrações que
Brusque ofereee com a realização da sua lY,Féira do
TecYtlo e II Exposiçao Industrial, além dos pontos na­

turaís de atração turística, pelas belas paisagens
que ornam a cidade nas suas colinas verdejantes e

exuberantes. -

.

O bom turista, que se preza, não limita-se ape­
nas Visitar '0 Pavilhão de Amostras, ma-s organiza o

seu pro,grama para conhecer recantos como aAzam­
buj�, com seu Museu, Santuário, gruta de água na­

tura], o morro do Rosário, etc. Por sinal, tem sido
afltiente o número-de pessoas que vísítamo famoso
"Vale 'dos,Milagres" .

Outro ponta turístico com reais atrativos é o

Parque Público Municipal, 110 alto da colina onde es­
tá situada, á Caixa D'água; onde se divisa' um panora­
rna diferente de nossa cidade, sob um ângulo rnara­

vilhoso da exuberante, natureza brusquense.. com sua

cadeia; de colinas e, seus vales' verdejantes; Mostram,
realmente, que B,tu'Sque é uma cidade privilegiada e
de encantos mil, onde em cada esquina ou colina o

turista,�ncontra motivação para se 'deslumbrar. .

.
�lém dQ aspecto natural que encanta, temos

out�,.! fonte de atração que são as nossas fábricas,
l\hl',tos visitantes e forasteiros que não conhecem '0
fU'.1cionamento dos teares e modernas máquinas que

Prefeito

BRUSOUE. 30 I,)E JANEIRO DE 1970

A··,
·

·d·
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ln" a

Se nm;, dias atuais, a CJ,'

sa' do CôlisUl CalloS R'e- IInaux" ao_nde é a ,Praça
'lBarào von Schneeburg, '

u;;siru denominada graças Iao' "Seu- Ayres" e o ex�

vácador Antônio He:l,
}lós protc!:itaríamos contra
�a demol�çã,o, cruel e tô's_·

E'aseado$ na Constit1.úção
i:mpzdiríamos ou tentaría.­
ll1.OS impediríamos,na,queda
désse e'difício, e que no"

dias atuais seria um Mu'
seu E que Museu".

r •
•

Qutro. êrro cometido 'con-
tra a nOssa história foi a

<clemolição da .antiga Igre­
j,:> Matliz, Uma cruelda­
d:: I Óu ingenuidade? Ou
0' amor às obras! de va­

!c:;:? ,

'

..Urge que .se faça uma

cámpanha cOI1SClentizató­
ria no· q1.te tange à monu­

mentos de valor para n.

noss?- hbtória Na aveni'
da 19, de Maio. a casa que
pertencia ao Cônsul CarlOi!
Renaux; no futúro, já­
pcnsaram num 3']. Museu

1 ;jCid�de de I.II Blumenau"·· I
� SUCURSAL .

de
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Gerente
•
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Na manhã do dia 27
do corrente, têrça-feira
passada, os senhores Jo­
sé Germano Schaefer e

Alexandre
. Marico, res­

pectivamente; prefeito e

vice-prefeito eleitos, vi­
sitaram, a residência do
DER de Brusque ,

O Engenheiro "esiden­
fel Dr. José Maria Tôr­
res de Miranda, recebeu­
-os com aquela amabili­
dade que lhe é peculiar e
após os cumprimentos
desereveu com palavras
c o n cisas e prudentes
quais são as atividades
que vem desenvolvendo a

o Museu
do Convento SagTado Co­

tação de Jesus, sendo 0_

arquitetura ínrluêncía me­

díeval, e pelo sílêncío da­

proximidades seria um lo'

cal f: "óprro para erigirmos
a BibliotECa. P.íb1,:ca.

o edírícío aonde situa-se
Em 1972 comemoraremos

o centenário' da la. Expo­
sição da Bcc'edade Agrí -

cola COI0l1i3,1, €111 1973 e,
mais 74 e .75 .das segunda,
tercsíra e quarta, sendo o

nosso antepassado Xavier

o Museu de Azambuja, êle
mesmo já é Museu. I)BSSa
forma no futuro tértamo-,
um outro, é n'aro, que
quase ímpossfvel ; o prédio

c O L É G I O "C ô N SUL-li
CARLOS RENAUX"

I

EXAMES DE 2� ÉPOCA
- INíCIO DAS AULAS -

Para conhecimento dos interessados, a di­

reção do Colégio "Cônsul Carlos Renaux" torn!'!

público o seguinte: -

J - Flxames de 2� época - Os exames de 5{'J.

gunda época dos Cursos ginasial, normal cole­
gial e dentífico serão realizados nos dias 16, 17
e 18 de fevereirO,-com início às 18 horas (6 ho­
ras da tarde).
II - INíCIO DAS AULAS - 2 de marco de 1970

. �

Brusque, janeiro de 1970
Dr. A. Ristow - Diretor

1-

I, Companhia Intefuacional de
Capitaliza�ão

JARDIM INTERCAP - CURITIBA

Aviso referente ao loteamento denominado
"JARDIM INTERCAP" situado no distrito, mu-
,nicípio: e .comarca de Curitiba.

.

Fica' convocado para comparecer aos escn­

tórios da tia. Internacional de Capitalização, a

Rua Barão do .Rio BraÍ1cQ, 63 -'- _79 andar­
conjuntos 709 à 712, em Curitiba, Estado do Pa-

. l'aná, - dentro do prazo de 30 (trinta) dias a

(lontar da data desta publicação, para o fhn de

regularizar sua situação relativamente a compra
do lote de terreno do loteamento - Jal'dim Iil-

. tercap - acima citado_
NOME . LOTE PRAÇA
KURT SCHLOSSER 80 BRUSQUE

.

Decorrido o prazo acima, sem que a pes"
soa referida aia comparecido a

'

Rua Barão do

Rio Branco, 63, 7Q andar, conjuntos 709 a 712;
em Curitiba, Paraná - para a competente re- .

gularizac;ão de sua situação relativamente a com­

prá de. terreno, ,será considerada' como desis­
tente da proposta apresentada e perdérá tudo
quanto eventualmente aja entregue em decor­
rência de' tal proposta, sem direito a . qualquer
indenização, restituição ou compensação.

'Buritiba, 29 dejaneu-ode 1970.
Cia. Internacional de Capitalização'

Gel'ente: MANOEL CQRREA
.

!

Imhof, laureado em duas

pr ímeíras exposições que

partíeípara.
Passamos de agríeultores

para industrlárâos. No,;

ides tempos COloniais ti­
rihamos cstímu'os atrav'cs
de exposições e agora o Ia­

','01' s·e repete semelnantc->
mente, contudo os produ­
tos são têxteis,

Até i981, Centenário de

Emancipaçào Polit:ca, es­

peramos expor cimento,

tapêtes, tecidos, conservas

e outros< produtos indus­

triali3ados.

.
{

,

na FETEE
células mater do, desenvolvimento da Naeão quando
bem administrados, tornam-se fatores e�xp�nenciais
seu ljOVO o bem estar e prosperidade.
MOVIMENTO.

'

Vamos informar aos leitores o movimento diá­
rio de visitas ao Pavilhão "Prefeito Antôriin HeH",
graças a colaboração dos senhores José Larnín Neto,
que controla as borboletas, e Helmuth Kuehn encar­

regado da secretaria, 110S fornecendo diària�ente o
número exato de pessoas que visitam o Pavilh-ão. E
vamos então para esta pequena estatística:

No ,dia 24, 1. �49 pessoas - dia 25; 1,452 pes­
soas - dia 26, 1,120 pessoas ---, dia 27, 877 pessoas e
dia 28, 922 pessoas. O dia mais fraco foi têrça-Ieira

e ice

e cidade
com 377 pessoas e o de maior, dia 25 com 1.452.

Somado o total dá o número de 5.725 pessoas
que visitaram as instalações do Pavilhão "Prefeito
Antônio Heil" em apenas 5 dias de visitação podendo
ser considerado muito bom, o que traduz realmente o

ínterêsse do público em conhecer Brusque e sua fa­
mosa IV Feira do Tecido e li Exposição Industrial.

É evidente que o movimento de pessoas visitan­
tes é bastante flutuante, dependendo muito dasr ,

boas

condições atmosféricas que permite aos veranistas
aproveitar as mesmas para se deslocar até Brusque e

conhecer o nosso parque fabril, um dos mais famo­
sos do sul brasileiro,

visitaram a
DER, de Brusque

testa de tão importante
setor rodoviário'. Fêl: uma

explanação do que signi­
fica cuidar de tantas ro­

dovias e salientou os pro­
blemas que sempre sur­

gam e que nem todos são
de imediata solução.
INSTALAÇÕES
�ercorrem, os visitan­

tes, rêdas as instali<1ções
(la Residência e ficaram,
os futuros governantes,
fi'»tu;;iasmados com o que
lhes foi dado a ver, -prin­
chalmel1te no setor de
,Jtendimento aos humil­
des onerários, Lá está
um refeitório, dispensa e

?"'omndacões para que
e�tes heróis anônimos te�
nharn Um ecuce mais de
o:mfôrfo. Tiveram, ain­
da.:o oportunidade de
verificar a aplicado do
material recolhido de
Cobrar; Inservívels e que
nvme transformação qua­
se ave milagrosa ccntrl­
bili", oara que novas ins­
falações sureissem e de
PIJTÍO proveito para' o

bom andamento dos tra­
balhos da residência.

FINALIDADE

Uma das finalidades da
da visita dos senhores
José Germano Schaefer e
Alexandre Merico, foi so­
licitar a colaboração, e

sobretudo a orientação
do ilustre ,Engenheiro,
cllJando as melhorias que
necessàriamente eleverão
ser introduzidas no Jar­
dim Maluc:he, que está a

exigir dos administrado·
res uma atenção tôda es"

neda', por que se situa
nlôm dos pontos mais lin­
dos de BnlsQue.

At;Qmnanhac!Q'õ clt) ve­

reador Bruno Mal,uche e

POLICLíNICA E PRONTO
SOCORRO ODONTOLóGICO

Dr. Márcio José Albani CD
Dr. Nivalão Murilo Di8golí CD.

Dr. Bento Ernesto de Oliveira Md
Clínica - Prótese - Cirurgia

Av. C. C. Renaux, 148 - 2°, andar
Edifício Tomio - Fone 1433

Era um domingo do manhã, Monótono, aparente­
mente,
A um ponto da cidade todos se di:Tgilllll, sorridcn­

. tcs. 'Uns bem vcstidos, Gravata, paletó. Outros de
üunga'de-camisa, Elas. .. alegres e jovi�is. Umas pe­
la vez primeira iriam .assistir a reuniiio.

... p,"-', ,.,.,
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seu irmão Viniton, fo­
ram per,corridas' as prin­
cipais artérias daquele
loteamento e após uma

análise de todos os pro­
blemas o Dr. Miranda
prometeu, às autorida­
des presentes, uma segu­
ra orientação,' e éI'J mes­
mo tempo prení ificcu-se
fi colocar a disposição da
Prefeitura, um topógrafo
para proceder nôvo le­
vantamento para que as

páquinas possam traba­
lhaI' e assim apareçam
os benefícios àquela po-

pulaçãe .

IMPRESSIONADOS

cios nossos que pregam a

desarmonia e a intranqui­
lidade", afirmaram os en­
trevistados.
Acrescentaram, ainda:

"Vivamente impressiona­
elos saímos da Residência
e fazemos questão de
manifestar nossa opinião,
e qvem por acaso duvi­
dar de nossa sincéridade,
procure fazer um'; visita
ao DER e se certificará
de que não estamos baju­
lando, mas queremos que
se restabéteça a verdade
e a justiça".

Tanto o prefeito como

o vire foram pródigos em

elogios à administrar;ão
do Dr. Miranda, frente a

16" Residência do DER.
"Somente uma pessoa ob­
secada, procurará des­
merecer o trabalho de
um homem que embora
não sendo brusquense
possui um coracão o1"ag­
nâmico e que palpita por
nossa Terra, muito mais
do que o de certos patrí-

&Atualidades Sociai's
IGUATEMY CABRAL

NOITADA EL.EGANTE

Os salões de festas do C,E, Paysandu
abrem-se hoje engalanados');"elo' brilhllil':':'
tismo da festa de elegância com o mara­

vilhoso Desfile de Modas dos tecidos brus­

quenses, promoção da Feira Industrial de

Brusque,

RAINHA

to Sehlõsser c Sra; Rolf Dietcr Bueck­
mann e Sra; Dr. Werner Willrieh e Sra;
João Vcnturelli c Sra, além de ·outros.
Faça do SOMBRA'S BAR o seu ponto de
\1111 bom papo e boa esticada na noite
lnusqucnse ,

MELLITA

As jovens manequins, representando
as indústrias locais serão as candidatas

ao título de Rainha da Feira de Tecidos.
Desta forma, a srta", Elizabeth Telles,
Rainha da III Feira, passará a coroa pa­
ra a nova que ,será a soberana dêste ano,

na festa que vem polarizando as aten­

ções do mundo social brusquense e cata­

rinense,

Quem está fazendo sucesso. aqui no

Pavilhão, é a l\IELLITA qt!e tem distri­
buído o gostoso café graciosamente. com
a colab0ração das moagens de cafés da
cidide, Atê ontem foram distri.buidos
luase 10 mil cafezinho, gentilmellte ofe­

recidos pelo simpltico casal Sr. e Sl·a.
Júlio (Liselote) Czékus, É uma das grano
des atJ" ações da feira.'

CANDIDATAS

A .1UDAC IMllOF em Brusque, qern sabe fa-
,

.. : rnílíar? FamViar com per-
A Constituição do Brasil, tences da tradicional ta-

de 24 de. janeiro de 1967. míüa Renaux. Seria o a-

.no títUlO IV, artigo 17!?., contecímento de maior sigo
rdiz: "O amparo à cultura nir:cância. comparado ao '1
é dever do Estádo", Pu: de agõsto de uiôo" e 1960
rágrafo "miCo: "F:cam sob. respectivamente,
a proteção. especial do po­
'dcr publico os documen­
tos as obras e os Iecaís de
valor histórico ou artíst'.'
'co ou· arsístíco, os monu­

mentos e as paisagens na­

turais' notáveis, bem com»
as 'ja'zidas arqueOlógicas""

RESTAURANTE

As candidatas das indústrias brusquen­
ses concorrentes ao eêtro da Rainha da

Feira, são as que desfilaram no Maram­

baia Cassino HoteL A reportagem colheu
os nomes das candidatas da firma Buet­

ner S.A. e que são elas: Elizabeth Te!-

1e8, lnglid Stark, Silvia Ravache, Ingri-d
Hcil, e Rose Marli Bruns (Rainha dos

OllCi:"álios Brusquenses) .

Quem, está feliz com a "maré álta" é
o mestre cuca Zépin Bianchini, com o

movimento do seu restaurante e chur­
rascada aqui 110 Pavilhão,

Principalmente às 12 e a partir das 18
horas o vai-vem dos freguêses é mais
acentuado. Um suculento churrasco re­

gado ao delicioso chopp da· Antartica,
faz a delícia dos turistas e visitantes. E
outro fator, o preço é excelente e em

condições com as possibilidades de to­

dos.

A promoção social desta noite com.

Desfile de l10das e após danças, terá à

musicalidade do fabuloso conjunto brlls�
qucnse .Os Robinsons" eOlll. seu estilo

moderno, suavizando melodiosamente o

ambiente da grande parada da elegàllcla.

Entusiasmado pelo que vira após per­

correr tôdas as instalações da IV Feira

ele Tecidos, o Deputado Federal, Dr. Or­

lando' Bértolli, atualmente Procul'<\(lor

Geral de Santa Catarina em Brasília, {lis­
se à nossa reportagem: "Isto aqui é ma·

ravilhoso, Está ótimo. Esta beleza de

Feira realmente cativa sua exuberante

\'ariedade e eôres dos tecidos produzidos
por Brusque, Depoimentos desta uatm:e­
Z.'I. enobrece o esfôrço daquêlcs que real­

lJ1cntc trabulharam para sucesso desta

gigantesca promoção de nossa cid:l(le

"Hêrço da Ficção Catill'incnsc",

Em palestra com o colunista o indus­

trial Gothanl Pastor afirmou que tam­

bém as recepcionistas que íuneionam no

P2\'i1hão ::Prefeito AntônÍo Ileil" lerá a

&lla rainha, escolha que será concrotiúda
ÜO sábado vindouro, dia 7 de fei"erciro.
Vamos agtial'dar por que o concurso i"ai

ser "aquela brasa" .

Bastullte concorrido c frequentado ('s­

tá sendo o Sombra's Bar, do nosso ami·

no Walmir VcntureUi. Registramos com

�l'I'fjeJlçu marcante, os jodm� caEais da

::;'!r!cd=!r1tô bru:;quc!!SC, entre eles: Hubcr-

MúSI.CA

VISITOU

A mais sapeca delas usava um vei'melho turbante
ccm uma argola e corrente da moda _ Como se fôsse
umâ de se amarrar os cachorrinhos, que fogem do do­
no, Na face deixava a satisfJção por ter sido 'eleita,
E nem se importm',\ muito pela Inoioria dos votos.

A sua eoiéga, t.ôda de branco. Vestido. CUl'to,
pnviü não gosta. lVIas já gostava,
No T€{'into não c;,!)ium tcd,)s, Foi li presença ma·

("iça que dava colorido especial ao espetúcUlo, Digno
e nobre" Presenças aquelas. conquistadas pela Sim­
lJ2tia, pela dedicação, pelo afeto dos àirígcntes,
E neles not2\'a,se o bom htimor, 11 cordialidade, o

respeito - elementos indispensãveis à cquipe de co­

mundo,

Se os unido!"!'s falaram, é porque falarillU. lUmí
.suas palavras l1ào ChegaI'Um ao brilho da uniiio dos
."profcssõrc;; e alunos. Todos iabutando pelo mesmo

. ideal, Todos se esforçando pelo mesmo objetivo. E
todos, querciulo' tornar consolidado 8eu sonho em

realidade.
.

E 111gut"'m qtie uotava o desenrolar das tcrimônias
p(l!1sava agora no gerIl1C Csp1l1hal]u para a formação·
de um meio cstuduntil, capaz de projetar o estabeled­
nJCnto no seio da eomunid"de 'para a grandeza sem·

pre cr�sccnte da própria coletividade e para Ii felid-
c),úlc dos que llssim sabem proceder,

RECEPCIONIST'AS

SOMBRA'5 BAR

TURISTAS

Ontem pela m�nhã, a fina Da, Re­

nate Pastor, dizia ao colunista, que esta

semana foi surpreendida com uni núme­

ro bastante grande de turistas paraguaios
atraídos pela imponência de sua man­

são à Rua Rodrigues Alves fieando im­

pressionada pela visita dos paraguaios
que percorreram tôdas as dependências
da «Vila Quisisana';. De parabéns es­

tão os Pastores porque seu solar já ê
motivo de atração turística.

ATRAÇÃO

Foi atração 4a-fciTa ii noite no recinto

maravilhoso dos coloridos dos tecidos

brusquenses, o conjunto jovem e moder­
ninho "The Brazilial'ls Ventures" que
.com sua musicalidade c reperório' atua­
lizado d<lS mais belas músicas da juven.
tude, arrancando aplausos do grande pú­
blic.o presente .. Que vcnham outros pro­

moções desta natureza pura embelezar
, 111lis ainda a IV 'Feira de Tecidos de

Brusque,

l..lMP'EIA

Temns observado COl!! grande sati&fa­

ção que tüúas as manhãs, quando che­

;j:lnlOS ao Pavilhão, o recinto do mesmo,
está simplesmente limpo e asseiado, gra­
cc,:) ao trabalho da equipe de limpeza a

<.urgo da firma de Vera Lúcia Duarte de

S ;U/.:l, dcncminacla Limpc/.a de Prédios
nn Geral, que funciomlm a partir das 4
horas da madrugada'até às 8 horas, com
4 a 5 pessoas, que deixam {} recinto do
l'll\'i1hão, com aquêlc "'plá" de' higiene c

limpe;;;! .
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: ou aumentam

que ainda existem muitos dê­
les no município de Blumenau.
SEM LUCROS
Com algumas resalvas, e

dentre estes, principalmente
aqueles que já se enquadraram

. nas .écnicas de produção,' for­
necidas pelo Plamam e PGL,
todos os demais produtores de
leite de Blumenau, estão so­

frendo prejuízos. Senão veja­
mos: um produtor de média
escala, 5 a 10 litros diários,
sem técnica de pastagem, c de
ordenha, produzindo na sua

maioria um leite de baixa
qualidade (o leite produzrdo
no Brasil, é todo de classe C
- menos gorduroso e mais
ácido), tem um custo de pro­
dução que chega à UCr$ 0.23.
Acontece porém; que ti Usi­
na onde êle irá vender seu

leite. não lhe pagará mais de
NCr$ 0,17. Is o, e com certa

razão,' em virtude da baixa
qualidade do leite, que '7111i­
tas vêzes já chega a Usina,
carregado em carroças. azêdo,
Vendendo diretamente

.

ao

consumidor, o produtor ganha­
rá um preço que poderá chegar
até NCr$ 0,45. Então passa­
rá a ter lucro, mas mesmo as­

sim, com um custo de produ­
ção muito elevado, quando na

que 53,7 por cento {lestes pro­
ou ores produzem até 150 li­
tros de leite mensalmente, sen­
do que o restante situa-se nes­

ta faixa, até 750 Iitros/rncn­
sal, A pl\rtií- de, 75Ó 'litro" 'de
lei .e; mensal, o que equivale a

25 litros de leite diáriamcn­
te, ,não existe nenhum' produ­
tor no município de Blumc­
nau, ou em maior escala. no

Médio Vale do Itajaí.
Apenas um produtor que já

utiliza-técnicas do Plaàiam -

PGL e Acaresc, fornece à Cia
Iensen mensalmente 3.000 li­
tros de leite. Mas; é apenas
11m, exemplo isolado.
SEGUNDO

O segundo tipo de produtor
de leite da Região do Mé-Iio
Vale do Itajaí, é aquêle .pro­
dutor que localiza-se 'mais
proximamente a cidades, pos­
suindo apenas uma, duas ou

três vacas, e em épocas ,de
grande produção, como nó ve­

rao, revende as sobras de sua

produção. Seu número não 1'.10-
de ser preciso, visto não ha­
ver um exalo contrôle sôbre
este tipo de produtor. Mas se-

pode-se afirmar

lógica, utilizando melhores
técnicas poderia custar-lhe mui­
to menos, além de .produzlr ',

'ld.e de melhor qualidade,
que por sua vez -podería ser"
vendido às Usinas por um

prêço muito melhor.
Partindo dessa premissa, a

conclusão que se chegarlu. é
a de que todos estariam lu­
crando, produtor, Usina e

consumidor, se novas técnicas,
que' viessem melhorar o custo
da produção e a qualidade do
leite, fôssern inlrc r.lzidas ju !1-

to aos produtores de leite,
Segundo nos revelou na

,

manhã de ontem, o Dr. Cli­
mério? Silveira Garcia, Médi-"'
co Veterinário; Supervisor Re­
gional ,da Plamam, já há I
ano e S meses, que se vemIn,
tando junto ao produtor, no

sentido de que sejam melhora­
das suas pastagens e rebanhos
produtores, e até o momento

'apesar dos efeitos só serem

notados a longo prazo, já T':,J-
'dem ser constatadas melhorias
na produção de leite na re[:;iio
do Médio Vale do, Itajaí, que
'englObá os municípios de B'u-

,

menau;: Indaía], Gaspar, 1 irn­
bó, Benedito Nôvo, Rio dos'

Cedros, Pomerode, Rodeio,
Brusque, Guabiruba, Itajaí e

Ilhota.
TENDÊNCIA
Em face da regulamentação

do Decreto-Lei 923 de 10 de
outubro de 1969, que proíbe.
em lodo o território nacional,
a venda do leite crú (não
pasteurizado), vários produ.o­
res da região do Médio Vale
do Itajaí deverão enfrentar sé­
rios problemas a partir do
mês de maio, quando entra­
rá em vigor tal Decreto.
Desta forma, os produ ores

que até então vinham venden­
do seus produtos (leite e de­
rivados) diretamente ao con­

sumidor ao prêço de NCr$
0,45 (média)', com um cus.o

'

de produção, da ordem' de
NCr$ 0,23. não poderão mais
vendêlo diretamente ao con­

sumidor, antes de passá-lo pe-:
lo Processo de pnsteuriznção.

Como, no município de Blu-
menau existe apenas urna

Usina, que poderá pasteurizar,
o leite para o consumo, os

produtores de' leite do municí­
pio forçosamente serão obri­

gados a vender seu, produto às
Usinas (existem aproximrda­
mente 5 no Estado), ao rJre�'o
de NCr$ 0,17 (baseado no

atual, e em média). e isto com

o custo da produção (atual)

de NCr$ 0,23. Portanto, não
terão mais condições de sobre­
viver, aqueles produtores que
vivem somente em função da
venda do leite.
A tendência, segundo o Dr.

Climério Silveira Garcia. ser.i
o desaparecimento dos pe­
quenos produtores, surgindo e

fortalecendo-se então. os gran­
des produtores que passaram
verdadeiras emprêsas,
Estas empresas passariam a

produzir um leite de rne'hor
qualidade, além de produzi-lo
em maior quantidade. JIJa" is­
to somente poderá ser atingi­
do, se estas ernprêsas aplica-

rem novas e modernas t.icni­
cas, que vinum baratear o

custo da produção trazendo
em consequência, maiores lu­
cros ao produtor que Ira

conseguir na Usina um preço
muito melhor, pela qualiuade
do produto.
BENEFíCIO
Caso isto venha a se "con­

cretizar, além do produtor de
leite que .estará trabalhando
com melhores preços, gado sa­

-dia -e concorrência em fun­

ção. da qualidade de sua pro­
dncão, estarão se benef'iciurido
também :JS Usinas. que passa­
rão a trabalhar com UI11 lei-

te de melhor qualidade ope­
rando em consequência com

maiores rendimentos.
Também neste círculo que

se formará, o consumidor in­
discutivelmente será beneficia­
do, pois terá a certeza de es­

tar consumindo leite e deriva­
dos de melhor qua lidade,
Para o Dr. Clirnério Garcia.

com o aumento da prodtnivi­
dade do produtor de 'Ieile,
que se pretende atingir den­
tro dos planos preconizados
pelo Plamarn e Projeto Gado
Leiteiro, "todos estarão lu­

crando, produtor, Usinas c

consumidor.

BLUMENAU, 30 DE JANEIRO DE 1970

à cultura eSOCa dos Amigos:
•

serviços
c'ôlaboração podêres públiCOSoscem

Museu da Família Colonial,
Responde pelos epcargos da

"Fundação Casa Dr. BIL.me­

nau", fundada em 1950 e que
não foi ainda regulamentada.
DIRETORIA
A Sociedade dos Amigos de

Blumenau, que é reconhecida
de utilidade pública pela Lei

Municipal n.o 352, de 30-7-

1952, e Lei Estadual n.o 64 de
30-10-1952, na Asscrnn.éia
Geral, realizada a 20 do ...or­

rente mês. elegeu a sua nova

Diretoria, pura o triênio 1970

-72, ficando assim constinuda:
Presidente: José Ferreira da

Silva
Vice-presidente: Frederico

Carlos Allende
Secretário Geral: Wi::gand

Siebert
Secretário Assistente: J0:íO

Carlos von Hohendorff
1.0 Tesoureiro: Hélio Lor­

gus
2.0 Tesoureiro: Francisco

Filgueiras
CONSELHO
DELIBERATIVO:

, Hcrcílio Deeke, logo Her.ng,
Agostinho Schramm, Cássio
Medeiros, Frederico Kilian,

Adolfo Suttcr, Alfredo Cam­

pos, Alfonso dos Santos Theis,
Alvaro Corrêa e José Gou­

çalves.
O atual Presidente, Prof.

José Ferreira da Silva, prcten­
de rcativar o quadro de sócios
e dar maior expressão, às ma­

nifestações da Sociedade, c

maior eficiência nas suas atri­
buições, tendo já organizado
um calendário para o ano em

curso e do qual constam: C011-'

Icrência na Biblioteca, exposi­
ção de objetos históricos e do­
cumentos antigos, p'Jblic"ção
de folhetos de propugnndz da

cidade, da sua his ória � das
suas atrações turísticas, Quun­
do bem orientadas e, ativas,
sociedades no gênero da' dos

"Amigos de Blumenau", ores­

,tam grandes serviços à cultura
e são preciosos colaboradores
dos poderes públicosvcorno se'
verifica em São Paulo e, aqui
mais perto de nós, em Brus-

.

que. A 'Sociedade, é reconheci­
da de utilidade pública pelo
Estado e Município e a nova

Diretoria já está tratando do
seu registro no D.::partal1len­
to Nacional de- Obras Sodais.

outras instituições que visem
ao adiantamento cultural da

população. ao estudo da his­
tória de Blurnenau e dos' de­
mais municípios da Bacia do

Itajaí; auxiliar os poderes pú­
blicos em tôdas as iniciativas
julgadas úteis ao desenvolvi­
mento e embelezamento da ci­
dade, instituir concursos 'lite­
rários e científicos, convocar

congressos, cursos, conferên-,
cias, etc. É assim uma socie­
dade de incontestável interêsse
social e, principalmente ago­
ra, turístico. A Sociedade
Amigos de Blumenau adminis­
tra, há vários anos, a nos -a

Biblioteca Pública "Dr. Fritz
Muller", mantendo contrato'
nesse sentido com a Prefeitu­
ra Municipanl c', também, o

Fundada em 19 de setembro de 1950, a Socieda- '

de Amigos de Blumenau é uma sociedade civil, sem
caráter lucrativo e que tem por finalidade principal,
investigar, apreciar e estudar fodos os problemas da
comuna, fanfo os que dizem respeito ao, bem estar

meterial da pOllulação, como os que concernem ao seu

adiantamento intelectual e moral.

as -providências que julgar ne­

cessárias, manter .um órgão
de divulgação do murucipro.
manter bibliotecas, museus

Para colirnar êsses fin" a

Sociedade poderá lançar �ntãos
de vários meios': esta utúrios,
como: sugerir às autoridadesbaía-mar

Pesca cresceuI
Anote

,221462
22·1851

I bastante em se
preéndendo-se os crustá­
ceos com 1.753 tonela­
d as e os moluscos com

:W toneladas.
,Os principais centros

de desembarques foram:

Hajaí, com 12.359 tone­
ladas, expressando um

valor econômico de NCrS
8.455.176,00; Ganchos

-

do Meio com 3. 877 to­
neladas no valor de NCr$
[;25.549,00; Armação de

Itapocorói com 2.020 to­

neladas, no valor de
NCr$ 1.472.531,00; Flo­

rianópolis com 1. 810 to­
neladas no valor de NCr$
1.674.77,00; segue-se La­
�:una e

.

Caropava, com

r e spectivamente 1 .777
tnneladas e 1.471 tone­
ladas.

FPOLIS. (Do Corres­
pondente) Estudos
efetuados pelo Centro de

Pesquisas de Pesca, cons­
tatam que a produção do

pescado no Estado de
Sta. Catarina, provenien­
tes de trinta e tres locais
de desembarques, atin­

giu no ano de 1969 um

volume de 33.781 tone­
]adas, no. valor de NCr$
20.207,401,00, obtendo­
-se um aumento de ....
S.888 toneladas sôbre o

ano de 1968, tendo me­

lhorado a captura de pei­
xe aproximadamente em

':,; . 120 toneladas, com-

Serão o novos números telefônicos em- Blumenau da
TRANSPORTADORA BLUMENAUENSE LTDA.

VOCÊ QUER VENDER
,OU COMPRAR?

Então anuncie nos CLASSIFICADOS de
"CIDADE DE BLUMENAU"

O melhor intermediário de seu negôciO,
Rua Namy Deeke 175 - Fone: 1436

,

BLUMENAU.

ITE
BARNARD

OPE.ROU
l\lENINO

presença aj!radece a

COMISSÃO CIDADE DO CABO (UPJ­
A (Cldade) - O menino equa­
toriano de 8 imos, Carlos
Vargas,' encontra-se "tão bem
como r/oderia esperar-se de"
uma operação de grande ci­

rurgião", segundo disse 'llrn

porta-voz do Hospital da
Cruz Vermelha, A cotrccão
de uma anomalia ventricnÍar
cs:êve a cargo do autor do

primeiro transplatne cardíaco
em sêres humaos, Dr.n Curis­
tian Barnard. O paciente fui
trazido a Cidade do Cabo
desde Quito por scu pai, o

oficial' de polícia José Vargas,
que conheceu o cimrgião ml­
africano durante o Congr<"�so
da. Associação Médica Pan­
americana, realiz.ado no aou

passado, por estar encainga­
do de sua segurança.

onda
Máquinas Fotográficas e
.

Fihnadores�projetores etc..�

óPTIUA IlEUSI

ESTA É A MOTOCICLETA!

REVENDEDOR AUTORIZADO
(jOM. VIEIB� UnUNS S/A�

Sociedade dos Amigos de Blumenau - "visar o adian­
tamento cultural da população, ao estud9 'da história
de Blumenau, auxiliar os podêres públicos e tôdas as

iniciativas julgadas úteis para o desenvolvimento e

embelezamento da cidade". No início da Alamêda Du­

que de Caxias, a estáfua de Dr. Blumenau, próxima a

Sede da Sociedade.
,

'Rua São Pául0. 320 - BLUMENAU
..:_,. ATENDEMOS'ATÉ AS 19 HORAS
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